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A segunda prisioneira: Michelle Bolsonaro
está em uma verdadeira prisão domiciliar
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Nunes cobra ONG 
por despesas do Wi-
Fi Livre na capital

Musicais, exposições 
e espetáculos. O que 
fazer em São Paulo

PÁGINA 13

PÁGINA 12

A Gestão de Ricardo Nunes (MDB), determi-

nou a devolução de R$ 906 mil ao Instituto 

Conhecer Brasil (ICB), responsável pela exe-

cução do programa Wi-Fi Livre, após identi-

ficar inconsistências na prestação de contas.

“tick, tick... BOOM!” e “Donatello” são dois 
musicais que estão em cartaz na capital pau-

lista. Cidade recebe, também, espetáculo cir-

cense no Teatro Itália, além de uma exposi-
ção no Museu da Lingua Portuguesa.
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PGR pede ao STF que condene a 
FIFA por caso da Copa de 2014
Procuradoria pede revisão da decisão de Gilmar Mendes favorável à entidade

A Revolução 
de 1932 e o 
legado do 
MMDC para SP

Tarcísio critica 
Tebet e Marina 
por origem 
política

Pré-candidato 
do PL defende 
livre comércio 
com os EUA  

ESPECIAL - PÁGINA 24

PÁGINA 15

TALES FARIA - PÁGINA 4

PÁGINA 4

PÁGINA 8

Há 94 anos, tropas paulistas lu-

taram em várias frentes contra 

as forças federais do Governo 

de Getúlio Vargas.

Em vídeo publicado nas redes 
sociais, o governador, que é nas-

cido no Rio de Janeiro, criticou 

as pré-candidatas ao Senado 
por não terem iniciado suas tra-

jetórias políticas em São Paulo.

Flávio Bolsonaro propõe res-

suscitar projeto semelhante à 

Alca, recusada por empresá-

rios do Brasil na virada do sé-

culo: “Podemos fazer acordo 

com EUA, Canadá e México.”

EDITORIAL

VICTOR CORRÊA

A JUVENTUDE DE 
HOJE E O NEBULOSO 
FUTURO

NENHUMA DOENÇA 
VIRA MODA: OS 
NÚMEROS DO TDAH

PÁGINA 16

Quem vencer a eleição para o Governo de 

São Paulo em 2026 manterá ou assumirá 
o comando de uma estrutura formada por 

75 órgãos: 24 secretarias, 25 autarquias, 
15 fundações, 10 empresas estaduais e 

uma pasta extraordinária, além da Procu-

radoria-Geral do Estado e da Controlado-

ria Geral do Estado. Mais do que ocupar 
o Palácio dos Bandeirantes (sede do Go-

verno), o(a) futuro(a) governador(a) será 

responsável pela coordenação de órgãos 

que executam políticas públicas e prestam 
serviços nas áreas de saúde, educação, se-

gurança, transportes, habitação, meio am-

biente, pesquisa, cultura e outras.

GOVERNO DE SP: ELEIÇÃO 
DEFINIRÁ O COMANDO DE 
74 ÓRGÃOS E ENTIDADES

MARCO/DIVULGAÇÃO ALESP

Palácio dos Bandeirantes é a sede do Governo do Estado de São Paulo, no bairro do Morumbi

CORREIO PAULISTA - PÁGINA 15

AGÊNCIA BRASIL/CÂMARA DOS DEPUTADOS/AGÊNCIA SENADO/DIVULGAÇÕES PARTIDOS

Pré-candidatos à Presidência da República citados nas pesquisas eleitorais

Convenções partidárias de 
pré-candidatos à Presidência
A capital paulista - maior colégio elei-
toral do país - deve concentrar as con-

venções partidárias para oficializar 
pelo menos 7(sete) candidaturas à 

Presidência da República nas eleições 
de 2026: PT, PL, PSD, Missão, UP, DC 
e PCO confirmaram. As chapas serão 
definidas entre 20/julho e 5/agosto.
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

Janones é notifi cado pelo STF 
e terá 15 dias para responder 
queixa-crime de Michelle

  O deputado federal An-

dré Janones (Rede) foi ofi cial-
mente notifi cado pelo STF 
para apresentar defesa na 

queixa-crime movida pela 
ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro. A ordem foi ex-

pedida pelo ministro Nunes 

Marques, relator do caso. No 
mandado, o magistrado de-

termina que Janones seja in-

timado para apresentar res-

posta no prazo de 15 dias.

  A notifi cação foi encaminha-
da ao gabinete do parlamentar 
na Câmara dos Deputados por 
um ofi cial de justiça e por ende-
reço eletrônico. “Acompanham 
este mandado cópias da quei-
xa-crime e do despacho/decisão 
no qual foi determinada a noti-

fi cação”, registra o documento.

  A ação foi apresentada por 

Michelle após declarações 
feitas por Janones nas redes 

sociais. Na queixa-crime, a 
ex-primeira-dama acusa o de-
putado dos crimes de calúnia, 
difamação e injúria, além de 
pedir indenização por danos 

morais no valor de R$ 20 mil.

  Segundo a defesa de Michel-
le, Janones extrapolou os limites 
da imunidade parlamentar ao 
associá-la, sem apresentar pro-
vas, ao suposto escândalo en-
volvendo o Banco Master. Os 
advogados sustentam que as 
publicações tiveram o objetivo 
de atingir sua honra e reputa-
ção perante a opinião pública.

  A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) pediu ao STF 
que restabeleça a condenação 
da FIFA em uma disputa en-
volvendo a Copa do Mundo de 
2014, realizada no Brasil. Em 
parecer enviado ao ministro 
Gilmar Mendes nesta quarta-
-feira (8/7), o órgão afi rma que 
a entidade pode ser responsa-

bilizada pelos prejuízos cau-
sados a uma empresa brasi-
leira durante as negociações 
para o uso de uma tecnologia 
na competição.

  A manifestação foi apresen-
tada em um recurso da SPUNI 
Comércio de Produtos Espor-
tivos e Marketing, que desen-
volveu o spray de barreira uti-
lizado por árbitros de futebol. 
A companhia afi rma que nego-
ciou durante anos com a FIFA, 
forneceu gratuitamente a tecno-
logia para testes e para a Copa 
do Mundo de 2014, mas teve 
sua marca ocultada durante a 
competição e acabou excluída 
das tratativas comerciais.

  O Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro (TJRJ) 
e, posteriormente, o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) re-
conheceram que a FIFA agiu 
com má-fé nas tratativas e 
condenaram a entidade ao 
pagamento de indenizações 
por danos materiais e morais. 

Parte dessa condenação, po-
rém, foi anulada por uma de-

cisão monocrática de Gilmar 
Mendes em maio, que agora é 

contestada pela PGR.

  Na ocasião, o ministro deu 
parcial provimento a um re-
curso da FIFA e anulou tre-
cho do acórdão do STJ que ha-
via afastado a aplicação dos 
artigos 11 e 16 da Lei da Copa, 
que tratam da exclusividade 
da entidade para explorar pu-
blicidade e marcas nos locais 
ofi ciais do evento.

  Para Gilmar Mendes, a de-
cisão desrespeitou a cláu-
sula de reserva de plenário 
prevista no artigo 97 da Cons-
tituição ao deixar de aplicar 
dispositivos legais sem que o 
tema fosse analisado pelo ór-
gão competente.

  Agora, a PGR sustenta que 
esse entendimento deve ser re-
visto. O parecer afi rma que a 
discussão nunca envolveu o 
controle de constitucionalidade 
da Lei da Copa, mas a responsa-
bilidade civil da FIFA por supos-
ta violação da boa-fé objetiva 
durante as negociações manti-
das com a empresa brasileira.

  “Não houve o afastamento 
da incidência dos arts. 11 e 16 
da Lei da Copa com base em 
deliberação de controle de 
validade constitucional”, afi r-
ma a PGR.

  A Procuradoria também ar-
gumenta que eventual discus-
são sobre violação à Constitui-
ção estaria preclusa, pois a FIFA 
não apresentou recurso ex-
traordinário simultaneamen-
te ao recurso especial quando 
o caso ainda tramitava nas ins-
tâncias anteriores.

  Jair Bolsonaro desabafou 
e disse não acreditar que es-
tava sendo alvo de uma nova 
operação da Polícia Federal, 
que ocorreu nesta quarta-fei-
ra, na casa do ex-presidente.

  Cedo pela manhã, duas via-
turas da Polícia Federal (PF) es-
tacionaram em frente à residên-
cia de Bolsonaro, no bairro do 
Jardim Botânico, em Brasília. Os 
carros estavam descaracteriza-
dos para não chamar a atenção.

  A coluna apurou que cer-
ca de 10 policiais vistoriaram 
todo o imóvel em busca de ar-
mas que o ex-presidente po-

deria estar escondendo. A 
casa fi cou cheia, tendo em vis-
ta que já conta com dois po-
liciais militares que fazem a 
custódia de Bolsonaro.

  A operação de busca e 
apreensão determinada pelo 
ministro Alexandre de Moraes 
foi minuciosa. Até mesmo o 
quarto de Laura, a fi lha adoles-
cente de Bolsonaro, de 15 anos, 
foi vistoriado. Os agentes vas-
culharam armários, roupas, ca-
mas, banheiros, sofá, todos os 
móveis da residência e também 
a área do jardim.

  Ainda quando os policiais 
estavam no local, Bolsonaro 
lamentou a necessidade da 
operação e que Laura e a es-

posa Michelle, que estavam 
presentes naquele momen-

to, tivessem que passar pela 
situação. Durante a ação po-

licial, Michelle demonstrou 
bastante incômodo e procu-
rou acalmar a fi lha.

  Ao fi nal das buscas, os agen-
tes não encontraram nenhuma 
arma escondida ou qualquer 
outro objeto que confi gurasse 
o descumprimento dos requisi-
tos exigidos pelo ministro Ale-
xandre de Moraes ao conceder 
a prisão domiciliar humanitária 
a Jair Bolsonaro. O regime do-
miciliar foi concedido por ques-
tões de saúde.

  A coluna apurou que, desde 
a chegada até a saída, os agen-
tes da PF não agiram com tru-
culência e foram respeitosos 
com a família do ex-presidente.

  Depois das buscas, Bolso-
naro quis saber se o Supre-
mo Tribunal Federal ou a Polí-
cia Federal haviam divulgado 
para a imprensa a operação e 
o resultado da operação.

  Ao tomar conhecimento de 
que nenhuma divulgação ha-
via sido dada pelas autorida-

des, Bolsonaro disse que se 

tivessem encontrado um esti-
lingue na casa dele, a operação 
teria sido divulgada com alar-
de, estamparia a capa de todos 
os jornais e tomaria conta do 
noticiário na televisão.

  O ex-presidente, então, solici-
tou a sua equipe de advogados 
que emitisse uma nota para re-
latar o acontecido.

  Dois dias antes da operação, 

a coluna Paulo Cappelli noti-
ciou com exclusividade que 
Alexandre de Moraes deu um 

prazo de 48 horas para o Exér-
cito Brasileiro entregar à Polí-
cia Federal oito armas de Jair 
Bolsonaro que estavam acaute-
ladas com as Forças Armadas.

  O armamento fi cará apreen-
dido e vinculado ao processo 
de execução penal relaciona-
do ao ex-presidente. A decisão 
foi assinada no último domin-
go, após a defesa informar ao 
STF que duas armas já haviam 
sido entregues. Segundo os ad-
vogados, os demais armamen-
tos permaneciam acautelados 
no Batalhão de Polícia do Exér-
cito, em Brasília.

  Moraes determinou: “Ao Co-
mando do Batalhão de Polícia 
do Exército em Brasília que 
proceda a entrega das armas 
abaixo nominadas à Superin-
tendência da Polícia Federal, 
que deverá realizar a apreen-
são e guarda das mesmas vin-
culada ao presente processo”.

  No documento, o ministro 
determinou que o Exército en-
caminhasse imediatamente à 
PF oito armas, entre elas pisto-
las de calibres .380, .40 e 9mm, 
uma carabina/fuzil Springfi eld 

calibre 7,62 mm e duas espin-
gardas calibre 12.

  Com a operação realizada 
nesta quarta-feira, fi ca evi-
dente que Alexandre de Mo-

raes quis saber se, além dessas 
armas, Bolsonaro tinha algu-
ma outra escondida em casa.

  Fabio Wajngarten, que che-
gou a chefi ar a Secretaria de Co-
municação no governo Bolsona-
ro, criticou a operação policial. 
Ele escreveu: “O famoso escula-
cho. Pelo presidente Jair Bolso-
naro, vamos ajudar o Flávio”.

  O senador e pré-candida-
to à Presidência da Repúbli-
ca Flávio Bolsonaro disse que 
a operação de busca e apreen-
são realizada pela Polícia Fe-
deral na casa de Jair Bolsona-
ro foi uma “tentativa de criar 
uma cortina de fumaça” para 
atrair a atenção do noticiá-
rio enquanto ele, Flávio, cum-
pre agenda nos Estados Unidos 
para tentar evitar a imposição 
de novas tarifas do governo de 
Donald Trump contra o Brasil.

  Durante uma live no You-
Tube, Flávio Bolsonaro disse: 
“Mais uma comprovação de que 
incomodamos o sistema. A todo 
momento, estão tentando inter-
ferir nas eleições. Hoje pela ma-
nhã, o presidente Bolsonaro to-
mou outra busca e apreensão, 
em uma clara tentativa de criar 
uma cortina de fumaça para di-
vidir o noticiário enquanto eu 
estou trabalhando pelo Brasil 
nos Estados Unidos”.

  O senador está em solo nor-
te-americano para tentar de-
mover o governo de Donald 
Trump de aplicar novas tari-
fas a produtos brasileiros.

Operação da PF determinada por Moraes procurou

armas em posse de Jair Bolsonaro

TON MOLINA/STF

O desabafo de Bolsonaro após 
nova operação da PF em sua casa

PGR pede ao STF que 
restabeleça condenação da 
FIFA por caso da Copa de 14
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  O COLÁPSO DAS CANDIDATU-
RAS DA DIREITA NO RIO ABRE 
FRENTE PARA ALIADOS DE 
LULA - O PL possuía três senado-
res pelo Rio e, por ironia das nu-
vens políticas, pode terminar a 
eleição com apenas um. O sena-
dor Flávio Bolsonaro vai concor-
rer à presidência e, até agora, 
o senador Carlos Portinho não 
conseguiu a legenda. O ex-pre-
feito de Belford Roxo Márcio Ca-
nella está fora do jogo com a de-
cretação da prisão preventiva 
na audiência de custódia do STF 
e o ex-governador Cláudio Cas-
tro desistiu de concorrer.

  A direita encerra a semana sem 
nenhum candidato ao Senado, 
isso há poucos dias das conven-
ções partidárias.

  Com o prefeito de Maricá pas-
sando a apoiar a eleição de Be-
nedita da Silva e de Pedro Pau-
lo, a esquerda se uniu nestes 
dois nomes. A aritmética da ten-
tativa da direita de conquistar 
maioria no Senado tem que ser 
refeita pelo retrocesso, exata-
mente na base que tinha três se-
nadores. Nenhum analista polí-
tico poderia prever este cenário 
no início do ano.

  O RIO DE VOTOS PARA LULA - 
Lula foi convencido que, para ga-
rantir a reeleição, teria de tirar a 
diferença de votos perdidos no 
Nordeste com um crescimento no 
Rio. A equação STF, PF e a união 
da esquerda está funcionando. O 
quadro no Senado e as últimas 
pesquisas revelam isso.

  CAIADO HIPNOTIZA EMPRE-
SÁRIOS E GANHA APLAUSOS - 
Com o pé na estrada, o pré-can-
didato do PSD à Presidência da 
República, Ronaldo Caiado, tem 
sido muito aplaudido nos even-
tos empresariais que participa. 
Nesta quarta, em Brasília, em 
um evento da Confederação Na-
cional do Comércio (CNC), foi 
aplaudido diversas vezes. Nes-
ta quinta, ele desembarca no 
Rio para um concorrido almoço, 
de casa lotada, na bi-centená-
ria Associação Comercial do Rio 
(ACRJ). Ele pernoita no Rio e na 
sexta (10) concede entrevista ao 
programa Jogo do Poder, do jor-
nalista Ricardo Bruno e visita a 
redação do Correio da Manhã.

  O JATO E AS FESTAS DE AD-
VOGADO ESTÃO CHAMANDO A 
ATENÇÃO ATÉ DO STF - Um gran-
de escritório de advocacia, que 
tem ganhos em causas milioná-
rias, tem deixado vários parceiros 
a ver navios. Como ele teve parte 
dos honorários travados judicial-
mente, seria até compreensível os 
soluços fi nanceiros. O problema 
é justifi car a penúria e, ao mes-
mo tempo, promover festas milio-
nárias e ter o seu jatinho em ati-
vidade intensa, inclusive em rotas 
internacionais. É um caso que já 
gerou até comentários irônicos de 
ministros do STF.

FOTOS DANIEL CARNEIRO

Lançamento da ponte aérea da GOL entre o Rio e Nova Iorque reuniu 
autoridades, empresários e representantes do trade turístico

GOL inaugura voo direto entre 
Rio e Nova Iorque no Galeão

O Rio de Janeiro dá 
mais um passo como porta 
de entrada de turistas no 
Brasil, com o lançamento 
da ponte-aérea da GOL en-
tre a Cidade Maravilhosa e 
Nova Iorque, nesta quar-
ta-feira (8), em cerimônia 
realizada no Aeroporto do 
Galeão, com a presença do 
prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere; do CEO da GOL, 
Celso Ferrer; do presidente 
do RIOgaleão, Alexandre 
Monteiro; e do presidente 
da Invest Rio, Sidney Levy.  

O prefeito do Rio, 
Eduardo Cavaliere, ressal-
tou que a rota é fruto de 
um empenho da GOL com 
a American Airlines, mas 
que isso foi possível com a 
parceira da Prefeitura do 
Rio com a RIOgaleão para 
atrair novos voos interna-

cionais para a capital fl u-
minense.

Já o CEO da GOL, Celso 
Ferrer, afi rmou que esses 
voos de longa duração im-
pulsionam também novos 
serviços inteligentes ofere-
cidos aos nossos clientes, 
tanto no âmbito da expe-
riência de viagem quanto 
em fi delidade. 

O presidente da RIOga-
leão, Alexandre Monteiro, 
disse que continuará o tra-
balho para ampliar a conec-
tividade e melhorar as ope-
rações do aeroporto, para 
resgatá-lo como a principal 
porta de entrada de turistas 
internacionais ao Brasil. 

A nova rota, que terá 
três frequências semanais, 
também marca o início da 
nova classe Business IN-
SIGNIA by GOL.

CM

O Diretório Estadual do Partido dos Trabalhadores 
do Rio de Janeiro aprovou, por unanimidade, na 
reunião realizada na noite desta quarta-feira, 
o nome do prefeito de Maricá e vice-presidente 
nacional do PT, Washington Quaquá, para 
coordenar a campanha do presidente Lula no 
estado do Rio de Janeiro. A decisão unânime 
do Diretório reforça a unidade do partido e a 
confi ança na liderança de Quaquá para conduzir 
a mobilização da militância e a organização da 
campanha no estado

Entre as autoridades no lançamento, o presidente do RIOgaleão, Alexandre 
Monteiro; o prefeito Eduardo Cavaliere; e o CEO da GOL, Celso Ferrer

O prefeito 
Eduardo 
Cavaliere com 
o CEO da GOL, 
Celso Ferrer, 
durante o 
lançamento no 
Galeão

Primeiro avião da GOL de longo curso que levará 
passageiros do Rio a Nova Iorque

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  EDUARDO PAES FAZ JURAS 
DE AMOR A JANE REIS - O ex-
-prefeito Eduardo Paes reagiu à 
nota no perfi l do Instagram da 
Coluna Magnavita sobre a ante-
cipação da convenção do MDB, 
pelo receio que ele possa trocar 
a candidata à vice, Jane Reis, de-
pois da operação da Polícia Fe-
deral em empresa de familia-
res da companheira de chapa, 
e escreveu: “Querido Magna-

vita, Jane Reis goza da minha 
confi ança e tê-la a meu lado 
nada tem que ver com a ami-
zade que tenho com a família 
Reis. Ela representa a força fe-
minina em minha chapa. A for-
ça das mulheres da baixada. A 
força das mulheres evangélicas 
do Estado do Rio. A força da ne-
cessidade de cuidar da baixa-
da, abandonada por sucessivos 
governos. Quanto a jogar aos 

leões aliados com envolvimen-
tos com crimes e desvios, con-
tinuarei fazendo sempre! Seja 
amigo ou não. Não tenho com-
promisso com o erro. Tenho 
compromisso com a coisa pú-
blica, com o povo que me elege, 
com entregas e com mudanças 
pra valer! E a Jane Reis repre-
senta isso! Bora juntos tirar a 
máfi a do poder! Abs”.

  Vale relembrar parte do texto: 

“quanto a jogar aos leões aliados 
com envolvimentos com crimes e 
desvios, continuarei fazendo sem-
pre! Seja amigo ou não. Não te-
nho compromisso com o erro”. O 
alerta está dado. É melhor o MDB 
acelerar mesmo a convenção pre-
vista para o próximo dia 20.

  Em tempo: Jane e a família 
Reis são eleitores fi éis da fa-
mília Bolsonaro.
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A juventude de hoje 
e o nebuloso futuro

EDITORIAL

O recente caso de misoginia ocorrido em um tradicional co-
légio do Rio de Janeiro ultrapassa os limites de um episódio dis-
ciplinar. Ele expõe uma realidade preocupante: a persistência 
da violência de gênero entre adolescentes e a infl uência de uma 
cultura que, cada vez mais, banaliza a intolerância, o desrespei-
to e a ausência de responsabilidade pelos próprios atos.

As principais vítimas desse tipo de comportamento são as jo-
vens, que podem carregar por muitos anos as consequências da 
humilhação, da exclusão e da violência psicológica. A escola, es-
paço que deveria representar segurança, aprendizado e desen-
volvimento, transforma-se em ambiente de medo e insegurança 
quando práticas discriminatórias são toleradas ou minimizadas. 
Os efeitos não se restringem ao presente. A autoestima, a con-
fi ança nas relações sociais e até mesmo os projetos de vida des-
sas estudantes podem ser profundamente afetados.

Mais preocupante, porém, é perceber que tais comportamentos 
não surgem espontaneamente. Eles refl etem valores difundidos 
por uma sociedade que frequentemente recompensa a exposição, 
a agressividade e a busca por notoriedade a qualquer preço. Nas 
redes sociais, discursos ofensivos recebem milhares de comparti-
lhamentos, enquanto a empatia parece perder espaço para o espe-
táculo da humilhação. Jovens em formação acabam absorvendo 
essas referências como se fossem naturais.

Quando adultos relativizam discursos preconceituosos, in-
centivam a intolerância ou tratam o desrespeito como mera 
brincadeira, transmitem a ideia de que limites éticos são dispen-
sáveis. A liberdade de expressão, por sua vez, não pode ser con-
fundida com o direito de ofender ou discriminar.

A educação tem papel decisivo nesse cenário. Mais do que 
ensinar conteúdos, escolas e famílias devem formar cidadãos 
conscientes de que igualdade, respeito e responsabilidade são 
pilares da convivência democrática. Atitudes misóginas preci-
sam ser enfrentadas com fi rmeza, não apenas por meio de san-
ções disciplinares, mas também por ações educativas capazes de 
promover refl exão e mudança de comportamento.

Uma sociedade sem regras claras e sem freios morais não pro-
duz cidadãos mais livres; produz indivíduos menos responsáveis. O 
verdadeiro progresso depende da capacidade coletiva de transfor-
mar respeito, igualdade e empatia em valores inegociáveis, dentro 
e fora das escolas. Somente assim será possível oferecer às futuras 
gerações exemplos mais dignos do que aqueles que, infelizmente, 
ainda predominam em muitos espaços da vida contemporânea.

A política e a vida pública têm tradição 
de surpresas, imprevistos para o bem ou 
para o mal. Muitos episódios ao longo da 
história são difíceis de explicar, como os fe-
nômenos políticos eleitorais e os erros fa-
tais de grandes nomes.

O Rio de Janeiro está vivendo um momen-
to atípico e interessante para ser comentado. 
Uma série lamentável de equívocos levou a 
política local a um quadro lamentável pela 
abundância de malfeitos, falta de nível, de 
dignidade e, sobretudo, de efi ciência. A crise 
chegou a um ponto inimaginável, conside-
rando que se trata da região da antiga capital 
do Império e da República com os melhores 
quadros da vida pública.

Da redemocratização, em 1945, até a 
virada do século, tivemos os melhores par-
lamentares e governantes de todos os tem-
pos. No Executivo, Carlos Lacerda, Negrão 
de Lima, Faria Lima e Amaral Peixoto são 
alguns exemplos e, na bancada de sena-
dores, gigantes como Gilberto Marinho, 
Caiado de Castro, Nelson Carneiro e Darcy 
Ribeiro. E nas bancadas federais, homens 
exemplares na dignidade no exercício da 
vida pública, notáveis como Adauto Lúcio 
Cardoso, Eurípedes Cardoso de Menezes, 

Lygia Lessa Bastos, Prado Kelly, Roberto 
Campos, Francisco Dornelles e Raimundo 
Padilha, entre outros.

A atual composição é lamentável, como se 
verifi ca no noticiário policial, nas ações da Po-
lícia Federal. Uma sucessão de fatos deixou o 
cargo de governador vago e a posse, na linha 
sucessória prevista por lei, foi cair nas mãos 
de um cidadão acima de qualquer suspeita, o 
desembargador Ricardo Couto, presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado. E sem buscar 
aplausos, já é uma referência de qualidade 
no exercício da função pública. Nem uma voz 
ousa contestar o que ele vem fazendo.

Em poucas semanas, o magistrado con-
quistou a admiração e o respeito das forças 
vivas do Rio e até do país inteiro. Discreto, 
austero, firme, vem agindo com segurança 
e sabedoria, atendendo ao mérito e não a 
indicações políticas no preenchimento de 
lugares vagos na alta administração. Ho-
mem sem ambições pessoais, Couto exerce 
uma missão a que não tem faltado o aval do 
Supremo Tribunal Federal.

Este comportamento exemplar, correto, 
faz do desembargador, sem favor algum, a 
personalidade mais respeitada e admirada 
do Estado, acima das polarizações, partidos e 
lideranças políticas. Um fenômeno em meio a 
um ambiente tão poluído.

Ricardo Couto conquistou naturalmen-
te o que todo homem público ambiciona e 
poucos fazem por merecer: admiração, res-
peito e sucesso. 

O pré-candidato do PL a presidente da 
República, senador Flávio Bolsonaro (RJ), 
anunciou nesta quarta-feira, 08, nos EUA, 
que pretende propor ao governo de Donald 
Trump a adoção de uma área de livre co-
mércio do Brasil com os países da América 
do Norte. Em live divulgada no seu canal 
do Youtube, ele afirmou:

�Uma coisa que eu quero adiantar a todos 
vocês aqui é que, nessas conversas que eu te-
rei agora, eu vou informar que pretendo jun-
tar minha parte técnica do novo governo do 
Brasil para falar o seguinte: não tinha o Naf-
ta (North American Free Trade Agreement)? 
É um acordo de livre comércio da América 
do Norte. A sigla mudou, mas continua sen-
do, na essência, o mesmo Nafta, área de li-
vre comércio entre Estados Unidos, México 
e Canadá. Eles apenas evoluíram em alguns 
setores, incluindo, por exemplo, a questão da 
propriedade intelectual, que é uma das acu-
sações que estão sendo feitas contra o Brasil 
nessa imposição das tarifas de 25%. Qual a 
minha ideia? Em vez do antigo Nafta, a gente 
pode cortar essa letrinha �N� e fazer o Afta, o 
acordo de livre comércio das Américas, onde 
o Brasil pode se incluir.�

Segundo Flávio acredita, as economias dos 
Estados Unidos e do Brasil são complementa-
res e seria �uma avenida imensa de oportuni-
dades� para trazer investimentos dos norte-
-americanos. �Então por que a gente não cria 
essa zona de livre comércio direto com esses 
três países � México, Estados Unidos e Canadá 
–, com o Brasil puxando a fi la?”

Flávio Bolsonaro lembrou que o presi-
dente da Argentina, Javier Milei, já fechou 

um acordo com os Estados Unidos que tem 
centenas de produtos com tarifa zero no 
comércio entre os dois países. Ele esque-
ceu, no entanto, o quanto esse acordo está 
sendo criticado na Argentina.

No Brasil, a proposta soaria como uma 
bomba sobre a elite empresarial. Tão grande 
quanto foi a Alca (Área de Livre Comércio das 
Américas), no fi nal da década de 1990 e iní-
cio dos anos 2000. A Alca foi proposta pelos 
Estados Unidos em 1994 sob forte oposição, 
por exemplo, da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp). 

A entidade temia de que a indústria na-
cional fosse �levada de roldão� devido à 
entrada massiva de produtos norte-ameri-
canos. Produziu um estudo mostrando que 
quase metade das exportações brasileiras 
para a América do Norte não se benefi ciaria 
da zeragem de tarifas. Obrigou o então pre-
sidente, Fernando Henrique Cardoso (PSDB), 
a montar uma verdadeira força-tarefa diplo-
mática para fugir das pressões do colega dos 
EUA, Bill Clinton.

Ao reapresentar a ideia, Flávio Bolso-
naro estará soltando uma bomba no meio 
empresarial brasileiro quase tão grande 
quanto o tarifaço.

O PT já está festejando. Vice-líder do par-
tido na Câmara, o deputado Lindebergh Fa-
rias (RJ) postou no Twitter: �A indústria bra-
sileira seria massacrada, empregos seriam 
destruídos e o país perderia instrumentos 
fundamentais para proteger sua economia, 
sua produção nacional e sua integração com 
a América do Sul. Flávio não defende o Bra-
sil. É um entreguista que defende os interes-
ses de [Donald] Trump, dos EUA e de quem 
quer um país fraco, dependente e subordi-
nado. É um projeto colonial contra a econo-
mia brasileira.�

O sucesso à 
revelia de
Ricardo Couto

Flávio defende livre 
comércio com EUA

TALES FARIA
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Jornalista 
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Caso de arma 
gera operação 
da PF contra 
Bolsonaro

Uma pistola encontrada 
durante uma blitz em Brasília 
desencadeou uma sequência 
de decisões que colocou no-
vamente o ex-presidente Jair 
Bolsonaro no centro de uma 
investigação e levou a Polícia 
Federal (PF) à casa dele, nes-
ta quarta-feira (8).

Os agentes cumpriram 
um mandado de busca e 
apreensão determinado pelo 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), para localizar 
armas de fogo, munições e 
documentos relacionados ao 
armamento registrado em 
nome do ex-presidente. De-
pois de cerca de uma hora 
e meia de buscas, a equipe 
deixou o local sem apreen-
der armas.

A operação é o desdobra-
mento de uma cronologia 
iniciada no mês passado, 
quando uma pistola regis-
trada em nome de Bolsonaro 
foi encontrada com um sar-
gento do Exército durante 
uma blitz no Distrito Federal 
(DF). Embora a arma estives-
se regularizada, o episódio 
levou Moraes a determinar a 
apreensão de todas as armas 
vinculadas ao ex-presidente 
e a revogar seu registro de 
caçador, atirador e colecio-
nador (CAC). 

A partir daí, teve início 
uma corrida para compro-

var onde estavam todas as 
armas registradas em nome 
do ex-presidente. A defesa 
informou que duas já ha-
viam sido entregues à PF 
em 2023, em cumprimento 
a uma decisão do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
e sustentou que outras per-
maneciam sob custódia do 
Exército. Após nova deter-
minação do STF, o Batalhão 
de Polícia do Exército entre-
gou seis armas à PF, mas in-
formou que outras duas não 
estavam em seu poder.

Uma delas era justamente 
a pistola apreendida durante 
a blitz. A outra, segundo os 
advogados, uma espingarda 
que nunca chegou a ser reti-
rada de uma empresa impor-
tadora de artigos bélicos, em 
Caxias do Sul (RS), onde teria 
permanecido desde a aqui-
sição. A defesa pediu que a 
empresa fosse comunicada 
para providenciar a entrega 
do armamento.

As explicações, porém, 
não convenceram Alexandre 
de Moraes. 

A operação repercutiu 
imediatamente no meio po-
lítico. Durante uma trans-
missão ao vivo, o senador 
Flávio Bolsonaro, candidato 
do PL à Presidência, afirmou 
que a busca foi “completa-
mente desnecessária” e vol-
tou a acusar Alexandre de 
Moraes de promover uma 
perseguição.

Operação é o desfecho de uma 
sequência iniciada em uma blitz

IMAGEM CEDIDA AO CORREIO DA MANHÃ

Pistola apreendida em blitz gerou a operação policial

Por Beatriz Matos

A segunda prisioneira: Michelle Bolsonaro 
está em uma verdadeira prisão domiciliar

Pouca gente percebeu que, pouco a pouco, Michelle Bolsonaro 
foi sendo colocada em prisão domiciliar. É só juntar os pontos e 
os fatos para ficar claro como o efeito colateral das últimas deci-
sões do ministro Alexandre de Moraes foi retirando, paulatina-
mente, a ex-primeira-dama do jogo político e a transformando 
na segunda prisioneira na sua própria casa. 

As decisões foram se afunilando e tirando Michelle do 
trabalho de mobilização nacional que vinha fazendo com 
dedicação e das viagens que realizava em todo o país como 
presidente do PL Mulher.

É impossível pensar em coincidência ou em algo que surgiu 
por osmose, mas o efeito imediato foi transformá-la na única 
cuidadora do seu marido em uma situação delicada de saúde. 
As decisões, cada vez mais severas, penalizaram Michelle, en-
gessando-a em um atividade doméstica e impossibilitando o seu 
papel como a mais visível representante da família Bolsonaro 
no jogo sucessório. Uma agenda que agradou a Lula e os filhos 
de Jair, que desejavam diminuir o seu protagonismo político.

As razões de Moraes

O ministro Alexandre de Moraes 
fundamentou a negativa, apon-
tando que o familiar indicado não 
possui formação técnica ou profis-
sional na área da saúde. A decisão 
inicial já assegura o livre acesso 
de equipes médicas e fisiotera-
peutas profissionais à residência a 
qualquer hora, não justificando a 
permanência fixa de um terceiro 
sem qualificação, sob o pretexto 
de prestar assistência de saúde.

Medo de envenenamento

Restrições mantidas

A centralização do preparo das 
refeições em Michelle Bolsonaro 
ocorreu por uma combinação 
de restrições judiciais rigorosas, 
restrições de saúde específicas 
de Jair Bolsonaro e questões de 
segurança (temor de envenena-
mento). Ele só come alimentos 
preparados pela esposa.

Agora, em 3 de julho de 2026, a 
prisão domiciliar humanitária 
foi mantida por Moraes sob os 
mesmos critérios rigorosos de 
isolamento. Além de cozinhar 
para o marido, ela cuida até da 
sua higiene pessoal, devido ao 
problema que ele tem nos om-
bros. Michelle tem usado uma 
espécie de tipóia no antebraço 
pelo esforço que tem feito para 
levantar e cuidar do esposo.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Moraes foi a tirando, pouco a pouco, do jogo político

Efeitos da facada

Cirurgia no ombro

Canal Correio da Manhã

O ex-presidente necessita de 
refeições sob medida, com bai-
xíssima gordura (como frango 
grelhado, arroz solto e omeletes), 
para evitar as recorrentes crises 
de soluço, vômito e obstruções 
intestinais causadas pelas seque-
las da facada de 2018.

Esse cenário se agravou de for-
ma pontual no início de julho de 
2026, após Bolsonaro passar por 
uma nova cirurgia (no ombro 
direito). Michelle desabafou nas 
redes sociais sobre o esgotamen-
to físico e revelou que estava 
com o tendão da mão inflamado, 
de tanto esforço para cuidar 
sozinha do marido.

Criamos o canal do Correio da 
Manhã para que os nossos leitores 
VIPs continuem recebendo as 
notícias em primeira mão dos 
nossos jornais e as edições em flip. 
Você terá acesso primeiro à coluna 
Magnavita, Cappelli, Bastidores, 
Tales Faria, Fernando Molica, 
Rudolfo Lago e muito mais. Como 
o WhatsApp restringiu o envio de 
notícias pelas listas de transmissão, 
adotamos essa nova ferramenta de 
comunicação com nossos amigos 
e leitores. Quando receber o link, é 
só aceitar o convite.

Cuidando sozinha do Galego

Ajuda externa foi negada

Visita com hora marcada

A prisão domiciliar humanitária do ex-presidente Jair Bol-
sonaro impõe restrições severas de convivência, gerando 
relatos de sobrecarga sobre sua esposa, Michelle Bolso-
naro. Ela assumiu papel central nos cuidados diários de 
saúde e alimentação do marido.

Após Bolsonaro ser internado com broncopneumonia 
bacteriana, o ministro do STF Alexandre de Moraes converteu 
a prisão para o regime domiciliar por 90 dias, a partir de 27 
de março passado, impondo restrições básicas, como proibi-
ção total de visitas de aliados políticos, amigos e terceiros sem 
autorização prévia da Corte, comunicação restrita, vedando o 
uso de celulares, redes sociais ou o envio de áudios e mensa-
gens — inclusive por intermédio de terceiros.

Em 15 de abril de 2026, o ministro Alexandre de Moraes deu 
um xeque-mate na mobilidade de Michelle Bolsonaro. A partir 
desta data, ela passou a ser a segunda prisioneira na sua 
própria casa. Ele vetou cuidadores e terceiros. A decisão mais 
restritiva em relação à rotina de cuidados ocorreu quando Mo-
raes rejeitou formalmente o pedido para incluir Carlos Eduardo 
Antunes Torres (irmão de criação de Michelle) como cuidador 
permanente na residência.

Acesso livre à casa só apenas para a equipe médica e os advo-
gados constituídos no processo. Até as visitas de parentes são 
controladas: permitidas apenas aos filhos (em dias e horários 
específicos, como quartas e sábados).
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Zema critica Lula e Flávio Bolsonaro por 
ações a respeito do tarifaço de Trump

O ex-governador de Minas 

Gerais e candidato do Novo 

à Presidência da República, 

Romeu Zema, criticou as posi-

ções tanto do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva e de seu 

governo quanto do candidato 

do PL, senador Flávio Bolso-

naro (RJ), frente à ameaça de 

novo tarifaço imposto pelo 

presidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump, a produ-

tos brasileiros.

Sobre Lula, Zema afirma 
que o Brasil, ao ver a amea-

ça de sobretaxação, “colhe o 

que plantou”. Segundo Zema, 

Lula é “fã de carteirinha” de 

governos como o de Cuba e 

da Venezuela e inimigo dos 

Estados Unidos. 

“Se eu sou presidente dos 

Estados Unidos e estou vendo 

lá um presidente de um país 

agir dessa maneira, será que 

eu tenho interesse de contri-

buir com esse país? Eu vou 

ter interesse em fazer uma 

retaliação. Então, me parece 

que nós estamos colhendo 

aquilo que foi plantado. O 

que nós precisamos é tratar 

bem os Estados Unidos. E isso, 

Lula não faz”, declarou.

O candidato do Novo não 

detalhou o que seria tratar 

bem os Estados Unidos. Nem 

o que objetivamente o gover-

no Lula faria contra o país. 

Nas suas relações comer-

ciais, os Estados Unidos têm 

um superávit de US$ 1,5 bi-

lhão com relação ao Brasil. 

Mas, de fato, Lula vem inten-

sificando parcerias com ou-

tras nações, tanto que, duran-

te os anos de governos do PT, 

a China ultrapassou os EUA 

tornando-se o principal par-

ceiro comercial brasileiro.

DE GOVERNO
Zema, porém, fez uma 

crítica à presença de Flávio 

Bolsonaro na audiência que 

o Escritório do Representan-

te Comercial dos EUA (USTR) 

promoveu. O encontro era 

destinado à discussão de em-

presários dos dois países, mas 

Flávio inscreveu-se e discur-

sou na terça-feira (7) por cin-

co minutos.

Na avaliação de Zema, a 

negociação sobre o tarifaço 

seria uma “atribuição de go-

verno, e não de candidato”.

Zema respondeu a uma 

pergunta do Correio da Ma-

nhã nas avaliações que fez 

sobre o tarifaço, após par-

ticipar de um almoço nesta 

quarta-feira (8), com empre-

sários e parlamentares, pro-

movido pela Frente Parla-

mentar Mista do Ambiente de 

Negócios (FPN) e pelo Institu-

to Unidos pelo Brasil (IUB). 

A frente pretende conversar 

com todos os presidenciáveis, 

e começou por Zema.

TRÊS CHOQUES
Ao defender suas propos-

tas de candidatura, Zema 

disse que o Brasil precisa de 

“três choques”. O primeiro se-

ria o “choque moral e ético”.

“Temos que acabar com 

essa pouca vergonha do 

Supremo Tribunal Federal. 

Em qualquer país sério, eles 

já teriam sido expelidos”, 

afirmou.

O segundo choque seria 

“contra a gastança”. Para 

Zema, nenhum país com a 

taxa de juros hoje promovi-

da no Brasil tem condições 

de crescer. E isso, na sua ava-

liação, se deve aos gastos da 

máquina do Estado, que pres-

sionam a inflação e elevam, 
como mecanismo de controle, 

a taxa de juros.

Para isso, Zema propõe 

mudanças que reduzem gas-

tos: reforma previdenciária, 

administrativa e trabalhista. 

Sobre o trabalho, o candidato 

do Novo propõe uma alterna-

tiva à Consolidação das Leis 

do Trabalho (CLT) com con-

tratos por hora trabalhada, 

como acontece, por exemplo, 

nos Estados Unidos.

Finalmente, o terceiro cho-

que seria na segurança. Zema 

defende a classificação de 
qualquer organização terro-

rista como criminosa. E pro-

põe o modelo que foi usado 

em El Salvador pelo presiden-

te Nayib Bukele. Zema afirma 
que foi ao país e viu o modelo 

de perto. 

“Esse país reduziu em 

90% a sua taxa de homicídios 

e hoje é o mais seguro das 

Américas ao lado do Canadá”, 

afirmou.

Ao Correio da Manhã, candidato à presidência pelo Novo disse que “Brasil colhe e que plantou”
RUDOLFO LAGO/CORREIO DA MANHÃ

Zema afirma que país precisa de “três choques” para sair da situação em que se encontra

O presidente do Supremo 

Tribunal Federal (STF), Edson 

Fachin, disse que não consi-

dera que possa haver uma 

eventual intervenção dos Es-

tados Unidos (EUA) no Brasil 

após o governo norte-ameri-

cano classificar as facções cri-
minosas Primeiro Comanda 

da Capital (PCC) e Comando 

Vermelho (CV) como terroris-

tas. O magistrado se manifes-

tou nesta quarta-feira (8) ao 

participar da instalação de 

Varas Estaduais especializa-

das em organizações crimi-

nosas e lavagem de dinheiro, 

em São Paulo.

“O Brasil é um Estado 

soberano, e a soberania se 

exerce com firmeza e sere-

nidade. Nós temos certeza 

de que isto há de prevalecer, 

quer aqui na região, quer no 

concerto global das nações”, 

disse Fachin, ao ser questio-

nado sobre possível inter-

venção norte-americana em 

solo brasileiro.

A declaração de Fachin 

acontece após o governo dos 

Estados Unidos classificar 
como um “absurdo” a mani-

festação de preocupação do 

Ministério de Relações Exte-

riores sobre uma possível in-

tervenção dos Estados Unidos 

no Brasil. Após ser questiona-

do pela Comissão de Relações 

Exteriores e de Defesa Nacio-

nal da Câmara dos Deputa-

dos, o Ministério das Relações 

Exteriores encaminhou um 

documento à comissão con-

firmando que existe a pos-

sibilidade de uma eventual 

atuação de forças militares 

americanas. O documento foi 

assinado pelo ministro Mau-

ro Vieira no dia 1º de julho, 

mas a informação foi divulga-

da na segunda-feira (6).

“A referida classificação 
unilateral poderia ser invo-

cada como justificativa para 
ações extraterritoriais sobre 

instituições brasileiras, em 

particular no âmbito finan-

ceiro, migratório e penal. Há, 

ademais, o risco de uso da 

força militar dos EUA con-

tra o território nacional. O 

governo brasileiro tem reite-

rado sua posição de que tal 

classificação não traz bene-

fícios concretos ao combate 

ao crime organizado, e vem 

buscando reforçar o diálogo”, 

escreveu Vieira. 

O ministro foi convocado 

tanto pela Câmara quanto 

pelo Senado para explicar 

suas afirmações.

Fachin reage a fala sobre intervenção militar dos EUA
MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Mauro Vieira foi convocado para explicar suas afirmações

Por Rudolfo Lago

Por Gabriela Gallo
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Simone Tebet: “Tarcísio não 
se moverá por Flávio”
Os dados da pesquisa Datafolha em São Paulo acenderam 
alguns sinais de preocupação sobre o que pode projetar para 
a eleição nacional, hoje polarizada entre o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), que tenta a reeleição, e o candidato 
do PL, senador Flávio Bolsonaro (RJ). A pesquisa mostrou um 
cenário no qual o governador Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) não fica muito longe da chance de vencer no primeiro 
turno. Segundo a pesquisa, Tarcísio tem 46% das intenções 
de voto no primeiro turno, e seu principal adversário, o ex-
-ministro da Fazenda Fernando Haddad tem 30%. O cenário 
acendeu o alerta porque São Paulo representa um quarto do 
eleitorado nacional. Para Simone Tebet, porém, ainda que a 
vitória de Tarcísio no primeiro turno aconteça – o que ela não 
considera provável –, isso não afeta a eleição presidencial por 
uma única razão: “Tarcísio não se moverá por Flávio”. 

Senado

O paradoxo dessa situação é que 
são duas mulheres ligadas ao 
governo Lula que lideram para 
o Senado. A ex-ministra do Meio 
Ambiente Marina Silva (Rede) 
tem 18%. E Simone Tebet vem 
em segundo, com 16%. Ocorre, 
porém, que os nomes conserva-
dores não estão muito atrás. O 
deputado Ricardo Salles (Novo), 
o primeiro da lista, tem 13%. 

Michelle, a 
“mulher mais 
poderosa”, diz 
pesquisa

A recente crise entre Mi-
chelle Bolsonaro e o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), que 
expôs divergências dentro do 
principal partido da direita, 
ganhou um novo ingrediente 
com a divulgação da Pesquisa 
Meio/Ideia.

Além de medir os cenários 
para a eleição presidencial de 
2026, o levantamento dedi-
cou uma série de recortes ao 
chamado “efeito Michelle”, 
reforçando o espaço político 
conquistado pela ex-primei-
ra-dama em meio às discus-
sões sobre quem deve liderar 
o campo bolsonarista caso 
Jair Bolsonaro permaneça 
fora da disputa.

O levantamento destaca 
que Michelle deixou de ser 
apenas uma figura de apoio 
e passou a reunir capital po-
lítico próprio. Um dos indi-
cadores é o reconhecimento 
espontâneo do eleitorado: 
15,4% dos entrevistados a ci-
taram como a mulher mais 
poderosa do Brasil. Para o 
fundador do Ideia, Maurí-
cio Moura, “não é trivial ser 
apontada espontaneamente 
por 15,4% do eleitorado como 
a mulher mais poderosa do 
Brasil. Um sinal forte do seu 
peso político”.

A divulgação ocorre após 
o desgaste entre Michelle e 

Flávio ganhar repercussão 
nacional. A tensão teve iní-
cio após vídeos divulgados 
pela ex-primeira-dama cri-
ticando articulações políti-
cas envolvendo o senador. 
Desde então, o presidente 
nacional do PL, Valdemar 
Costa Neto, reconheceu pu-
blicamente que os dois ain-
da não voltaram a conversar 
e afirmou que trabalha para 
reconstruir essa relação, 
classificando Michelle como 
uma liderança “importantís-
sima” para o partido.

Enquanto analisa o peso da 
ex-primeira-dama, a pesquisa 
também mostra que a polari-
zação entre PT e bolsonarismo 
segue predominando.

No cenário estimulado, 
Lula ampliou a vantagem e 
alcançou 40,4%, contra 32% 
de Flávio Bolsonaro. Ronaldo 
Caiado (PSD) tem 4%. Romeu 
Zema (Novo), 2,5%, Aécio Ne-
ves (PSDB), 2%. E Renan San-
tos (Missão), também 2%.

Em um eventual segundo 
turno contra Flávio Bolsona-
ro, o presidente venceria por 
45% a 40%.

Um dos principais recortes 
da pesquisa está na divisão 
por gênero. Entre os homens, 
Flávio Bolsonaro lidera com 
46,3%, enquanto Lula registra 
39,2%. Já entre as mulheres, o 
cenário se inverte: o petista 
chega a 50,4%, contra 34,2%.

Apesar da crise, dados evidenciam a 
força política da ex-primeira-dama

ALAN SANTOS/PR

Michelle concentrou protagonismo na articulação do eleitorado feminino

Lula

Números

“No campo nacional, Lula tem 
uma lista de serviços prestados 
que não tem qualquer compa-
ração”, considera Simone Tebet. 
Lula disputa a reeleição. E, em 
São Paulo, Haddad enfrenta si-
tuação oposta. “Haddad disputa 
com alguém que está sentado na 
cadeira. É a situação oposta da 
situação nacional”. O desafio de 
reverter seria maior. 

Simone Tebet acredita que a si-
tuação hoje mostrada na pesqui-
sa irá se alterar quando começar 
a campanha de fato. “Quando 
forem mostrados os números, 
isso será desconstruído”, diz 
a ministra. A ex-ministra cita, 
por exemplo, as privatizações, 
especialmente a da Sabesp, que 
lidera o ranking de reclamações 
do Procon.

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Para Simone, não interessa a Tarcísio vitória de Flávio

POR 

RUDOLFO LAGO

Michelle

Sem ideologia

Despertar os olhos

Na entrevista, Simone Tebet 
entra ainda na querela que 
envolve Flávio Bolsonaro e sua 
madrasta, Michelle, que diz ter 
sido maltratada por ele.Depois 
disso, a situação foi agravada 
pelo vídeo de Paulo Figueiredo, 
aliado de Flávio, dizendo que as 
mulheres “votam muito mal” . 
Simone Tebet solidarizou-se com 
Michelle.

“Como mulher, me solidarizo 
com ela”, afirmou a ex-ministra. 
“A violência contra a mulher não 
escolhe classe social, não escolhe 
raça e não escolhe ideologia”, 
acrescentou. Simone Tebet res-
salvou, porém.  “Por outro lado, 
não me surpreendeu”, afirmou, 
referindo-se aos ataques. “O que 
eles fizeram com as mulheres 
brasileiras é público e notório”.

“É importante para despertar os 
olhos das mulheres”, considera 
Simone Tebet. A fala de Paulo 
Figueiredo parece relacionada 
a um movimento da extrema-
-direita dos Estados Unidos, que 
propõe o “voto da família”: o ho-
mem votaria pela mulher e pelos 
filhos. “Se propõem isso agora, 
imagine o que serão capazes se 
um dia sentarem na cadeira”.  

“Não é interesse do governador”

No resto, disputa apertada

Mais votos que os adversários

“Tarcísio não tem interesse nenhum em ajudar a família 
Bolsonaro”, dispara a Simone. E isso, segundo ela aconte-
ce, por uma razão simples: “Tarcísio é presidenciável em 
2030”. Pelo raciocínio se o governador de São Paulo almeja 
disputar a Presidência na próxima eleição, ele precisa 
que agora Flávio Bolsonaro não seja eleito. Porque, se isso 
acontecer, naturalmente ele será candidato à reeleição, 
adiando as pretensões de Tarcísio e de outros candidatos 
do campo conservador. 

No caso da eleição presidencial, o Datafolha mostra um 
quadro de empate rigoroso em São Paulo entre Lula e Flávio 
Bolsonaro: ambos com 35%. De novo, há empate, dentro da 
margem de erro, num eventual segundo turno: 46% para Flá-
vio e 43% para Lula. Há um dado importante, porém: entre 
os paulistas, o atual presidente tem rejeição maior que a de 
Flávio Bolsonaro: 51% rejeitam Lula, 43% rejeitam Flávio.

A possibilidade de vitória de Tarcísio no primeiro turno 
torna-se real porque o sistema eleitoral brasileiro só conta os 
votos válidos. Dispensa votos nulos, em branco e abstenções. 
Assim, se um candidato obtiver mais votos que a soma dos 
votos em seus adversários, isso significa mais de 50% dos 
votos válidos. Tarcísio tem 46%. Seus adversários, incluindo 
Fernando Haddad, somam 43%. Abaixo de Haddad, vêm Vera 
Lúcia (PSTU), com 5%; Vivian Mendes (UP), com 4%, e Carlos 
Machado (PCB), com 4%. 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Tarcísio tem chance de vencer já no primeiro turno

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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As ponderações em 1969 do físico quântico 
Werner Heisenberg (formulador do princípio 
de indeterminabilidade das partículas elemen-
tares), ainda no fragor da “revolução” da juven-
tude mundial  de 1968, mostram-se ainda hoje 
fecundas.A conferência feita na Associação dos 
Cientistas Alemães tinha como título: “As mudan-
ças na estrutura do pensamento causadas pelo 
progresso da ciência”. Inicialmente, na verdade, 
o título originário intencionado pelo autor era:” 
Como fazer uma revolução”, slogan bem à moda 
na época (veja o texto em Más allá de la física, 
BAC 370, Madrid 1984, 221-232). 

A sensatez científica de Heisenberg alte-
rou o título para obviar falsas expectivas. En-
tretanto, sua visão é pertinente ao tema aqui 
abordado. Como doutorando da Universidade 
de Munique tive a opotunidade de ouvir essa 
conferência. 	

Heisenbeg mostra como acontecem revo-
luções nas ciências físicas. Não porque alguns 
cientistas querem, nem porque um líder caris-
mático galvaniza colegas.As revoluções eclodem 
impreterivelmente como resposta a fenômenos 
novos que não conseguem mais ser apreendidos 
nos quadros da compreensão até então vigente 
da ciência. Max Planck, um dos formuladores 
da fisica quântica, espírito declaradamente con-
servador, formulou sua hipótese dos quanta de 
energia, a contragosto, quando não conseguia 
através dos principios da fisica clássica, inter-
pretar os novos fenômenos eletromagnéticos re-
lacionados aos assim chamados “corpos negros”. 

Albert Einstein, da mesma forma, não che-
gou a sua teoria da relatividade porque quis. 
Ao estudar o movimento de corpos em relação 
ao éter (presunção da física de Newton,o ele-
mento estável entre os espaços inter-estelares), 

as categorias de espaço e tempo não poderiam 
mais ser absolutas, mas relativas à velocidade 
das massas. Tudo seria relativo a um ponto a 
partir do qual se calculariam  as velocidades. 
Tudo, então, é de fato relativo, no sentido de es-
tar relacionado ao ponto que definirmos como 
referência. O cientista, por mais conservador 
que seja (e esta era a tendência de Einstein),vê-
-se obrigado a abandonar certas estruturas de  
compreensão e a projetar novas. Estas devem 
dar conta dos novos fenômenos. Caso contrário 
os fenômenos permanecem como problemas 
não resolvidos.

Devemos o mais possível, insistia Heisenberg, 
evitar inovações desnecessárias (op.cit. 231).Mas 
quando surge um fenômeno que não recebe ex-
plicação nem solução pela compreensão tradicio-
nal, então se impõe a revolução.”A mudança na 
estrutura mental vem imposta pelos fenômenos, 
pela própria natureza e em  nenhum momento 
pela autoridade humana” (op. cit. 230-231). Foi 
assim que se passou da física de Newton para a 
física quântica, do cosmos para a cosmogênese, 
da antropologia par a antropogênese, da religio-
sidade para a espiritualidade.

Heisenberg  extrapola do campo das ciências 
para outros da história humana. Também aqui 
se verifica a mesma lógica da necessidade de 
mudança de paradigma. Lutero, referia Heisen-
berg, não queria fundar uma nova Igreja nem 
dividir o corpo eclesial. Viu a necessidade de re-
forma da instituição eclesiástica. Percebeu que a 
concessão  de indugências  em troca de dinheiro 
abusava da boa-fé dos fiéis. Sentiu a urgência de 
fazer alguma coisa para remediar tal sacrilégio. 
Seguiu-se, como fato inevitável, a reforma, cujas 
demandas à Igreja romano-católica permane-
cem  e foram atendidas somente em parte pelo 
Concílio Vaticano II (1962-1965).Por isso, se fala 
da permanente atualidade do princípio protes-
tante, evangélico, libertador e resgatador  do lei-
go como sujeito e não apenas como ouvinte pas-
sivo: palavras de Heisenberg.

Comentário meu: Somente se faz aquela re-
volução que se faz,quando chegou à sua matu-
ridade e é resposta à necessidade imperiosa de 
mudanças sem as quais os problemas persistem, 

as crises se aprofundam e as pessoas perdem a 
esperança e o sentido de vida. É o sentimento 
predominante nos dias atuais, com 63 lugares de 
guerra e uma disputa feroz pela hegemonia na 
direção do mundo.

A revolução representa o que deve ser. E o 
que deve ser tem força por si mesmo. Dispensa 
autoridades que a confirmem ou a recusem, faz 
pouco caso dos  conservadores e dos progressis-
tas. As mudanças, por menores que sejam, cha-
madas moleculares, fazem seu curso, deslocan-
do velhos fundamentos e solidificando novos, 
sempre à condição de responderem a problemas 
reais ainda não respondidos. Elas não invalidam 
o construído anteriormente. Elas o assumem, in-
corporam-no criativamente, abrindo-se para a 
apreensão do novo. Este exige para tanto uma 
nova teoria, uma nova linguagem e, por vezes, 
um novo paradigma. 

O que ocorreu com a nova física, deu-se com 
a biologia, com a comunicação, com psicologia 
com a cosmologia e recentemente com a IA. Não 
está ocorrendo o mesmo com a espiritualidade?  
As reflexões da conferência de Heisenbeg, bem 
me lembro, mostram a urgência de uma revolu-
ção espiritual, adequada à revolução científica. 
Não se trata de falar da espiritualidade como 
dedução de certas doutrinas religiosas, que po-
demos derivar ou não. Trata-se de captar a espi-
ritualidade como dimensão da própria natureza 
humana, como uma experiência global de re-li-
gação de todas as coisas entre si,das buscas, dos 
encontros, das experiências de sentido.  Seria 
qual fio que reúne todas as pérolas para formar 
um colar. Trata-se, portanto, de algo necessário 
para atender a uma demanda humana  necessá-
ria que não está sendo atendida adequadamente.  
Por isso ela possui o caráter de uma revolução  
improstergável.

Estimo que M.Gorbachev tinha razão quando 
ouvi ele dizer, ao encerrarmos no ano 2000, sob 
a torre de Eifel em Paris, a elaboração da Carta 
da Terra, um dos primeiros documentos de uma 
ecologia integral:”Ou desenvolveremos novos 
valores e uma espiritualidade da Terra ou en-
tão não nos salvaremos”. Ele tinha plenamente 
razão.

Lembro de um colega de escola com o mesmo 
nome que o meu. Tinha poucos amigos, falava 
baixo e tirava ótimas notas. Era alvo de bullying 
praticamente todos os dias. Havia um apelido que 
ele odiava — e justamente por isso o chamavam 
assim. Os professores viam. Os inspetores viam. 
Embora bem intencionados, nos anos 1990 eles 
realmente não sabiam o que fazer. Não havia 
nome para o que ele tinha. Nem tratamento ade-
quado. Só bem mais tarde uma amiga me contou 
que ele tem autismo.

Naquela época, ninguém chamava assim. Nin-
guém chamava de nada.

Trinta anos depois, ouço duas senhoras no me-
trô do Rio comentarem sobre uma conhecida que 
acabara de receber diagnóstico de autismo. “Ago-
ra está na moda”, diz uma. A outra concordou.

Pensei no meu colega de escola.
O que essas senhoras chamam de moda tem 

outro nome: demanda reprimida. Durante déca-
das, autismo e TDAH foram subdiagnosticados no 
Brasil, especialmente em mulheres, em pessoas 
de baixa renda e em regiões sem acesso a especia-

listas. O que parece uma epidemia recente é, na 
verdade, uma fila enorme de pessoas que sempre 
existiram. E que nunca foram vistas.

Crescer sem diagnóstico tem um custo que não 
aparece em nenhuma estatística. É a criança cha-
mada de bagunceira que simplesmente não con-
segue parar quieta. O adolescente tachado de an-
tissocial que só acha o mundo barulhento demais. 
O adulto que passou a vida inteira achando que o 
problema era ele. O sofrimento existe. O que falta 
é o nome.

E o nome, no Brasil, custou caro para chegar a 
quem não tinha plano de saúde. Autismo e TDAH 
foram, por muito tempo, diagnósticos de consul-
tório particular, de escola que percebeu, de famí-
lia que tinha acesso. Quem não tinha foi chamado 
de outra coisa: preguiçoso, difícil, problemático. 
Cresceu carregando uma explicação errada para 
algo que nunca foi culpa sua.

Chegar à vida adulta sem diagnóstico tem con-
sequências que vão além da infância. São anos de 
empregos perdidos por dificuldade de concentra-
ção que ninguém entendeu. Relacionamentos que 
não sobreviveram a comportamentos que a pró-
pria pessoa não sabia explicar. Depressão e ansie-
dade que chegaram depois, como consequência 
de décadas sem nome para o que se sentia.

Quando o diagnóstico finalmente chega, mes-

mo décadas depois, algo muda. Autismo e TDAH 
não impedem uma vida plena. Em muitos casos, 
pessoas com essas condições trabalham, estudam, 
criam filhos, constroem carreiras. O diagnóstico 
não as define: explica uma parte de como funcio-
nam. O que o subdiagnóstico impede não é a vida. 
É a compreensão dela.

Os números ajudam a entender a dimensão 
do que ficou para trás. Segundo o Censo 2022 do 
IBGE, divulgado em 2025, 2,4 milhões de bra-
sileiros declararam ter diagnóstico de autismo. 
Mas esse número ainda não mostra tudo: o sub-
diagnóstico na população adulta ainda é uma 
realidade.

Na educação, as matrículas de estudantes com 
autismo cresceram 44,4% em 2024, chegando a 
918.877, segundo o Censo Escolar. A Organização 
Mundial da Saúde estima que 3% da população 
mundial tem TDAH.

Esses números não descrevem uma moda. Des-
crevem o que sempre esteve aqui.

Dizer que “virou moda” aquilo que demora-
mos décadas para enxergar é uma forma de repe-
tir a invisibilidade.

Se eu encontrasse hoje aquele colega de escola, 
pediria desculpas. Aos 12 anos, eu não entendia o 
que ele enfrentava. Ri quando não devia. Fiquei 
em silêncio quando não devia.

A necessidade de 
revoluções  
espirituais por 
um físico quântico

Nenhuma doença 
vira moda

LEONARDO BOFF
Teólogo

VICTOR CORRÊA
Jornalista, mestre em Gestão em Políticas Públicas pela FGV
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Bolsa de Valores

Possível aumento II

Puxado pela queda das ações 

da Petrobras, o Ibovespa caiu 

0,79% e encerrou o pregão aos 

170.653 pontos, pressionado 

pelo aumento da aversão ao 

risco nos mercados internacio-

nais. A escalada das tensões no 

Oriente Médio e a perspectiva de 

juros elevados por mais tempo 

nos Estados Unidos reduziram o 

apetite por ativos de maior risco.

Segundo o governo, a medida 

poderia tornar o Brasil autossu-

ficiente em gasolina e, com isso, 
poderia reduzir os efeitos das 

oscilações de fornecimento e de 

preço do petróleo no mercado 

internacional impactados, so-

bretudo, pela guerra no Oriente 

Médio. Técnicos apontam que 

automóveis antigos e modelos 

importados podem ser afetados. 

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

O saldo atual da poupança é de R$ 1,020 trilhão

Possível aumento I

Dólar

Acidentes elétricos I

Acidentes elétricos II

O Conselho Nacional de Polí-

tica Energética (CNPE) adiou 

a reunião que ocorreria nesta 

quarta-feira (8), quando poderia 

ser determinado o aumento do 

percentual obrigatório de etanol 

anidro na composição da gasoli-

na de 30% para 32%. O Ministé-

rio de Minas e Energia informou 

que ainda não há previsão de 

nova data para a reunião.

Após alternar entre altas e baixas, 

o dólar encerrou o pregão cotado 

a R$ 5,148, queda de 0,09%, pra-

ticamente estável. A moeda abriu 

na máxima do dia, a R$ 5,184, caiu 

para R$ 5,137  e oscilou entre R$ 

5,14 e R$ 5,16 até o fechamendo 

das negociações. O real voltou a 

apresentar desempenho relati-

vamente melhor, favorecido pela 

valorização do petróleo.  

O número de acidentes com 

a rede elétrica aumentou de 

685 casos em 2024, para 703 

em 2025, segundo balanço da 

Associação Brasileira de Distri-

buidores de Energia Elétrica. 

O número óbitos, porém, caiu: 

foram 257 casos em 2024 e 252 

no ano passado. Mesmo assim, 

ressalta que só profissionais 
podem fazer procedimentos. 

De acordo com a pesquisa, a cons-

trução civil é a atividade em que 

ocorrem mais acidentes no país. 

Em 2025, foram 227 incidentes re-

lacionados a obras, reformas e ser-

viços de manutenção predial, que 

resultaram em 68 mortes. A Região 

Sudeste foi a que mais concentrou 

acidentes, com 243 ocorrências, 78 

mortes, 91 casos de lesões graves e 

74 lesões leves.

Poupança: saques superam 
depósitos em R$ 39 bi no semestre
Nos primeiros seis meses de 2026, as retiradas das caderne-

tas superaram em mais de R$ 39,3 bilhões os depósitos da 

poupança, aponta o relatório do Banco Central divulgado 

nesta quarta-feira (8). Apenas no mês de junho, a retirada 

líquida foi de R$ 237,5 milhões.

Ao longo dos seis primeiros meses, o mês de maio foi o único 

que apresentou saldo positivo, com entrada líquida de R$ 

2,6 bilhões. Os meses de janeiro e março foram os que mais 

contribuíram para o balanço negativo do semestre, com reti-

radas liquidas de R$ 23,5 bilhões e  R$ 11,1 bilhões respecti-

vamente.

O saldo atual da poupança é de R$ 1,020 trilhão, mantendo o 

patamar de junho do ano passado, quando o saldo era de R$ 

1,019 trilhão. 

RF libera consulta a lote especial de cashback

Previsão para a América Latina e o Caribe

FMI eleva projeção para PIB do Brasil

A Receita Federal abre às 9h desta quarta-feira (8) a con-

sulta ao primeiro lote especial de restituição automática 

do Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF), modalidade 

chamada pelo órgão de “cashback”. 

Ao todo, 3.551.101 contribuintes serão beneficiados nesta 
etapa, que soma cerca de R$ 460 milhões em restituições.

O pagamento será realizado no próximo dia 15 de julho, 

diretamente na conta vinculada à chave Pix do tipo CPF do 

contribuinte.

Com as projeções, as previsões do FMI tornam-se mais oti-

mistas do que as do mercado financeiro, do Ministério da Fa-

zenda e do Banco Central. O FMI também elevou a previsão 

para a América Latina e o Caribe, que deve crescer 2,4% em 

2026 e 2,7% em 2027. Para as economias emergentes e em 

desenvolvimento, grupo do qual o Brasil faz parte, a expecta-

tiva é de crescimento de 3,8% neste ano e 4,5% no próximo.

O Fundo Monetário Internacional (FMI) elevou as projeções 

de crescimento da economia brasileira para 2026 e 2027, mas 

avalia que o ritmo de expansão perderá força no próximo 

ano. A atualização consta do relatório Perspectiva Econômica 

Global, divulgado nesta quarta-feira (8). A estimativa para o 

PIB brasileiro passou de 1,9% para 2,4% em 2026. Para 2027, 

a previsão subiu de 2% para 2,2%. Apesar da projeção maior 

para 2027, o crescimento permanece abaixo da expectativa 

para este ano, indicando desaceleração da atividade.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Mais de 3,5 mi receberão até R$ 1 mil em 15 de julho

Cesta básica 

fica mais cara 
em 17 capitais 
brasileiras

A cesta básica ficou mais 
cara em 17 capitais brasilei-

ras em junho. Nas demais ca-

pitais e no Distrito Federal, o 

custo médio da cesta caiu.

Segundo a Pesquisa Nacio-

nal da Cesta Básica de Alimen-

tos, divulgada mensalmente 

pelo Departamento Intersin-

dical de Estatística e Estudos 

Socioeconômicos (Dieese) 

junto com a Companhia Na-

cional de Abastecimento (Co-

nab), a principal elevação 

ocorreu em Boa Vista, com 

aumento médio de 3,28%. Em 

seguida, aparecem Palmas 

(3,01%), Rio Branco (2,20%) e 

Porto Alegre (2,18%).

A maior redução, por sua 

vez, foi constatada em João 

Pessoa, onde o custo médio 

caiu 3,97%. Na sequência, 

aparecem Recife (-3,62%) e 

Maceió (-3,61%).

Nos primeiros seis meses 

do ano, todas as capitais re-

gistraram alta nos preços da 

cesta básica, com taxas que 

oscilaram entre 4,02%, em 

São Luís, e 21,48%, em For-

taleza.

Um dos principais respon-

sáveis pelo aumento no custo 

da cesta no mês passado foi o 

feijão, que subiu em todas as 

cidades analisadas. Segundo 

a pesquisa, as valorizações 

do produto têm sido provo-

cadas pela redução da área 

cultivada e pelas adversida-

des climáticas que afetaram 

a primeira e a segunda safras.

Também houve aumentos 

nos preços do arroz agulhi-

nha, na carne bovina de pri-

meira e no leite integral.

Em junho, a capital que 

apresentou a cesta básica 

mais cara do país foi São Pau-

lo, com custo médio de R$ 

965,47, seguida por Cuiabá 

(R$ 937,93), Rio de Janeiro 

(R$ 920,94) e Florianópolis 

(R$ 918,42).

Nas cidades do Norte e do 

Nordeste, onde a composição 

da cesta é diferente, os me-

nores valores médios foram 

registrados em Aracaju (R$ 

630,40), São Luís (R$ 654,73), 

Maceió (R$ 671,41) e Natal 

(R$ 686,07).

Com base na cesta mais 

cara do país, que em março foi 

a de São Paulo, e levando em 

consideração a determinação 

constitucional que estabelece 

que o salário mínimo deve 

ser suficiente para suprir as 
despesas com alimentação, 

moradia, saúde, educação, 

vestuário, higiene, transporte, 

lazer e previdência, o Dieese 

estimou que valor do mínimo 

em junho deveria ser de R$ 

8.110,92. O montante é cinco 

vezes superior ao salário mí-

nimo atual, estabelecido em 

R$ 1.621.

Principal elevação foi em Boa Vista, 
onde aumento médio chega a 3,28%

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

A maior redução, por sua vez, foi constatada em João Pessoa

Da Redação
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Área técnica do Cade aprova fusão da 
Warner com a Paramount Skydance

A Superintendência-Geral 
do Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade) 
aprovou, sem restrições, nes-
ta quarta-feira (8), a aquisição 
da Warner pela Paramount, 
em uma operação estimada 
em US$ 110 bilhões.

A análise técnica do ór-
gão concluiu que, apesar de 
a transação reunir alguns dos 
principais ativos da indústria 
do entretenimento, a concor-
rência existente no mercado 
permanece suficiente para 
evitar riscos concorrenciais 
relevantes. A operação ainda 
está sob avaliação de autori-
dades de defesa da concor-
rência em outros países.

Com a decisão favorável 
da Superintendência-Geral, o 
negócio será aprovado em ca-
ráter definitivo caso nenhum 
conselheiro do Tribunal do 
Cade solicite uma revisão do 
caso no prazo de 15 dias.

Segundo a área técnica, 
embora a operação resulte 
em maior concentração em 
determinados segmentos, a 
companhia combinada con-
tinuará enfrentando a con-

corrência de empresas re-
levantes, como Disney, Sony 
e Paris Filmes, além de dis-
tribuidoras nacionais e in-
dependentes. Esse cenário, 
na avaliação do Cade, reduz 
a possibilidade de exercício 
de poder de mercado.

O parecer destaca que o 
setor de distribuição cinema-
tográfica apresenta elevada 
dinâmica competitiva, espe-
cialmente a cada novo ciclo 
de lançamentos, com dispu-
tas constantes por direitos 
de exibição, datas de estreia, 

investimentos em divulgação 
e ocupação das salas de ci-
nema. Para os técnicos, essa 
característica limita a capaci-
dade da empresa resultante 
da fusão de impor condições 
ao mercado.

De acordo com o documen-
to assinado pelo superinten-
dente-geral Felipe Roquete, a 
operação amplia a concentra-
ção nos mercados de distribui-
ção de filmes para cinemas, 
produção, licenciamento e 
contratação de conteúdo au-
diovisual. O estudo também 

considerou impactos em seg-
mentos como streaming por 
assinatura, publicidade, licen-
ciamento de propriedades in-
telectuais para produtos deri-
vados e videogames.

No segmento de strea-
ming por assinatura, a Supe-
rintendência-Geral avaliou 
que a operação não provoca 
alterações significativas na 
estrutura competitiva. Se-
gundo o parecer, a partici-
pação conjunta das platafor-
mas Paramount+ e HBO Max 
permanece abaixo de 20%, 

percentual utilizado como 
referência para indicar pos-
sível posição dominante.

O Cade ressaltou ainda 
que o mercado continua li-
derado pela Netflix, seguida 
por Disney+ e Globoplay, com 
a atuação de outros concor-
rentes, como Amazon, Apple 
e Claro. Dessa forma, a área 
técnica concluiu que a união 
entre Paramount e Warner 
não confere à empresa resul-
tante poder de mercado su-
ficiente para comprometer a 
concorrência no setor.

Decisão afirma que mercado continua sendo competitivo, mesmo com a junção das duas empresas
REPRODUÇÃO

Decisão da fusão 

ainda não é 

definitiva e será 
analisada por 
outros órgãos 
do Brasil

O volume de veículos fi-
nanciados no Rio de Janei-
ro cresceu 3% em maio, na 
comparação com o mesmo 
período de 2025, de acordo 
com levantamento da Trillia, 
nova linha de negócios da B3, 
dedicada à Dados, Analytics 
e Inteligência Artificial. No 
recorte por categoria, o finan-
ciamento de autos leves regis-
trou expansão de 11,9%. Den-
tro desse segmento, as vendas 
financiadas de unidades zero 
quilômetro apresentaram au-
mento de 46,9%; e os carros 
usados, de 3,6%. 

Entre os veículos pesados, 
que englobam caminhões e 
ônibus, o volume de financia-
mentos cresceu 12,6%. Já as 
operações com pesados novos 
aumentaram em 34,1%, en-
quanto os usados registraram 
redução de 2%.

As motos registraram queda 
de 8,1% no volume financia-
do. Os modelos usados caíram 
16,9%, e o novos, de 2,7%. 

Financiamento de veículos cresce 
3% no Rio de Janeiro em maio

ADOBE STOCK

Mesmo com os juros elevados, consumidor usa o crédito para as compras

Silvana Tenreyro, ex-inte-
grante do Comitê de Política 
Monetária do Banco da Ingla-
terra, foi escolhida para assumir 
o cargo de economista-chefe do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). A economista, que atual-
mente é professora na London 
School of Economics (LSE), 
substituirá Pierre-Olivier Gou-
rinchas nos próximos meses, 
segundo anúncio feito pela ins-
tituição na terça-feira (7).

Com cidadania britânica, 
italiana e argentina, Tenreyro 
terá a responsabilidade de 
orientar o FMI na formulação 
de programas de apoio econô-
mico e prestar assessoria direta 
à diretora-geral da instituição, 
Kristalina Georgieva.

À frente do departamen-
to de pesquisa do Fundo, ela 
comandará uma equipe de 
economistas e ficará respon-
sável pela elaboração de aná-
lises e estudos que embasam 
importantes publicações do 
FMI, incluindo o relatório 
semestral Perspectiva Econô-

mica Global, referência para 
projeções sobre crescimento 
mundial e inflação.

Tenreyro será a segunda 
mulher a ocupar o posto de eco-
nomista-chefe do FMI, depois 
de Gita Gopinath, professora 
da Universidade Harvard, que 
exerceu a função entre 2019 
e 2022. Doutora em economia 
pela Universidade Harvard, a 
economista da LSE é reconheci-
da por seus trabalhos nas áreas 
de economia monetária e co-
mércio internacional.

Entre 2017 e 2023, Ten-
reyro integrou o Comitê de 
Política Monetária do Banco 
da Inglaterra, onde ficou co-
nhecida por uma postura con-
siderada mais moderada em 
relação ao aperto monetário. 
Sua atuação ocorreu durante 
um período marcado por uma 
forte aceleração da inflação 
no Reino Unido, que atingiu 
os maiores níveis em décadas.

No início de sua trajetória 
profissional, a economista tam-
bém passou pelo Federal Reser-
ve de Boston e pelo banco cen-
tral das Ilhas Maurício.

Silvana Tenreyro é a nova 
economista-chefe do FMI

ACUMULADOS DO ANO 

De janeiro a maio, o vo-
lume total de veículos fi-
nanciados no Rio de Janei-
ro cresceu 6,7% em relação 
ao mesmo período de 2025. 
Entre os autos leves, o nú-
mero de financiamentos 
avançou 11,4%. As vendas 
financiadas de modelos 
novos cresceram 28,1% e a 

de usados, 7,2%.
Nas motos, os financia-

mentos aumentaram 0,5%, 
puxado por modelos usados 
(13,4%). As unidades novas 
tiveram redução de 5,5%. 

No segmento de veículos pe-
sados, o total financiado no pe-
ríodo foi de 1,2% a menos, com 
queda de 1,4% entre modelos 
novos e de 1,1% nos usados.

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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J O R N A L  D O 

S E R V I D O R

Golpe I

Intoxicação II

A Polícia Civil do Estado do Rio 
de Janeiro iniciou a Operação 
Acerto de Contas, em São Paulo. 
O objetivo é cumprir quatro 
mandados de busca e apreensão 
contra investigados pela aplica-
ção de golpes contra servidores 
aposentados e ativos do TCE-RJ. 
A investigação é conduzida pela 
Delegacia de Repressão aos Cri-
mes de Informática (DRCI).

Abson Praxedes, da Comissão 
Nacional dos Intoxicados da 
Ex-Sucam, detalhou a situação 
desses trabalhadores. A exposi-
ção abordou condições precá-
rias, falta de proteção e mortes 
precoces. O foco foi a PEC 
101/2019, que propõe um plano 
de saúde vitalício, e as pesquisas 
da Fiocruz sobre os danos causa-
dos por produtos químicos.

JOEL RODRIGUES/AGÊNCIA BRASÍLIA  FONTE: AGÊNCIA CÂMARA DE NOTÍCIAS

Projeto de Lei 3517/2026 é do dep.federal Átila Lins(PSD/AM) 

POR  
ANDRE SOUZA E 

JOÃO COCKELL

Intoxicação I

Golpe II

Desvio de dinheiro I

Desvio de dinheiro II

A Condsef/Fenadsef participou 
da  da 7ª Reunião Ordinária da 
Comissão Permanente dos Direi-
tos ao Trabalho, à Educação e à 
Seguridade Social do Conselho 
Nacional dos Direitos Humanos 
(CNDH). No encontro foi apre-
sentado a situação dos trabalha-
dores da ex-Sucam, que ficaram 
expostos a substâncias tóxicas, 
sem a proteção adequada.

A operação investiga estelionato 
e lavagem de dinheiro. Pessoas 
já foram conduzidas para pres-
tarem depoimentos. Os golpistas 
entravam em contato com as 
vítimas se apresentando como 
advogados, funcionários públi-
cos ou representantes de órgãos 
governamentais e informavam 
que os servidores poderiam re-
ceber créditos ou gratificações.

Um servidor do Cefet-MG, Pedro 
Henrique Dias, foi demitido após 
confessar o desvio de R$ 1,2 
milhão da instituição entre 2021 
e 2025. A fraude foi descoberta 
por auditorias internas, levando 
à abertura de um PAD. O caso, 
que aponta improbidade admi-
nistrativa, também é investigado 
pela Polícia Federal e pelo Minis-
tério Público Federal.

O ex-servidor, que atuava 
como assistente administrativo 
desde 2014, confessou que agiu 
sozinho usando seu cargo de 
confiança. O Cefet-MG busca 
recuperar o valor e reforçar 
controles. A defesa de Pedro 
afirmou que tomará as medidas 
jurídicas cabíveis e repudia pré-
-julgamentos, reforçando que o 
caso ainda está sob apuração.

Projeto cria auxílio-fardamento 
para PMs, bombeiros e guardas

O deputado federal Átila Lins(PSD/AM) apresentou o Pro-
jeto de Lei 3.517/2026, que cria o auxílio-fardamento para 
policiais militares, bombeiros militares e guardas municipais 
que não recebam uniforme fornecido pela corporação. A 
proposta prevê o pagamento anual de um benefício equiva-
lente a um soldo, no caso de policiais e bombeiros militares, 
ou à remuneração básica, para guardas municipais, destina-
do a custear despesas com fardamento. Como o soldo varia 
conforme o posto ou a graduação e é definido pela legislação 
de cada estado e do Distrito Federal, o valor do auxílio será 
diferente para cada beneficiário. O texto também prevê novo 
pagamento em caso de promoção funcional e a concessão 
do benefício quando o uniforme for perdido em sinistro ou 
calamidade, mediante sindicância.

Concurso com 50 vagas para auditores

Indenização de R$91 por dia 

Marinha encerra inscrições domingo

O Tribunal de Contas do Estado de São Paulo(TCESP) 
abriu concurso para 50 vagas de Auditor de Contro-
le Externo do Departamento de Instrução Processual 
Especializada (DIPE), com salário inicial de R$ 20.940,20. 
As inscrições poderão ser feitas de 13 de julho a 11 de 
agosto, no site da Vunesp, com taxa de R$ 115. As provas 
objetiva e escrita serão aplicadas em 11 de outubro, na 
capital paulista. Há oportunidades para seis áreas de 
formação de nível superior.

A Medida Provisória 1.375/2026 ampliou as carreiras com direito 
à indenização de R$ 91 por dia para servidores que atuam em 
áreas estratégicas de fronteira no combate a crimes transfron-
teiriços. O texto também autoriza a integração de servidores de 
antigos territórios federais a quadros em extinção da União e 
transforma 254 cargos vagos em 50 cargos de inspetor federal da 
CVM. A MP já está em vigor e será analisada pelo Congresso.

Termina no domingo (12 de julho) o prazo de inscrição para o 
concurso da Marinha do Brasil destinado ao Curso de Forma-
ção para Ingresso no Corpo Auxiliar de Praças. São 410 vagas 
para candidatos com nível médio técnico em diversas áreas. A 
taxa é de R$ 75. Durante o Curso de Formação, a bolsa/remu-
neração bruta é de R$ 1.398,30.Após o curso de formação, os 
aprovados serão nomeados cabos, com remuneração inicial 
de cerca de R$ 3,9 mil. As provas objetiva e de redação estão 
marcadas para 27 de setembro.

DIVULGAÇÃO/TCESP

Vagas são para SP, com salário inicial é de R$ 20.940,20

Projeto permite 
que entidades 
sociais paguem 
servidores 

Um projeto de lei apresen-
tado na Câmara, de autoria 
do deputado federal Emidi-
nho Madeira(PL/MG), propõe 
flexibilizar as regras para o 
pagamento de servidores pú-
blicos com recursos de par-
cerias firmadas entre o poder 
público e organizações da so-
ciedade civil (OSCs). O Projeto 
de Lei 3.527/2026 altera a Lei 
nº 13.019, de 2014, conhecida 
como Marco Regulatório das 
Organizações da Sociedade 
Civil (MROSC), mantendo a 
proibição como regra geral, 
mas criando hipóteses em que 
a remuneração poderá ser au-
torizada.

O texto prevê ainda que 
servidores ou empregados pú-
blicos poderão receber recur-
sos vinculados às parcerias 
quando houver comprovada 
ausência ou insuficiência de 
profissionais disponíveis no 
mercado local para executar 
as atividades previstas.

Além dessa condição, o tex-
to estabelece que não poderá 
haver conflito entre a jornada 
do cargo público e as ativida-
des desenvolvidas na parceria. 
Também será necessário de-
monstrar a compatibilidade das 
funções e a necessidade técnica 
do profissional, obter autoriza-
ção expressa do ente público 
responsável pela parceria e 

prever a contratação no plano 
de trabalho. O projeto ainda 
determina a observância dos 
princípios da legalidade, impes-
soalidade, moralidade, publici-
dade e eficiência.

Pela legislação em vigor, 
recursos das parcerias não 
podem ser utilizados para pa-
gar servidores públicos, salvo 
nas hipóteses previstas em lei 
específica ou na Lei de Diretri-
zes Orçamentárias. A propos-
ta acrescenta novas exceções 
para situações em que a es-
cassez de profissionais possa 
comprometer a execução de 
políticas públicas.

Na justificativa, Emidinho 
afirma que a vedação tem cria-
do dificuldades em municípios 
de pequeno porte, onde o poder 
público concentra grande parte 
da mão de obra qualificada. 
“Organizações da sociedade ci-
vil encontram obstáculos para 
contratar profissionais especia-
lizados nas áreas de assistência 
social, saúde, educação e prote-
ção de crianças e adolescentes”- 
disse. O deputado argumenta 
que a proposta busca adequar 
a legislação à realidade desses 
municípios sem eliminar os 
mecanismos de controle previs-
tos no Marco.  

SITUAÇÃO
O projeto vai tramitar pe-

las Comissões da Câmara an-
tes de seguir para votação.

Texto permite que concursados 
atuem fora do horário em entidades 

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Proposta é do deputado federal Emidinho Madeira(PL/MG)

Da Redação



12 Quinta-feira, 9 a domingo, 12 DE Julho DE 2026São Paulo

Museu da Língua I

Nada sob controle II

O Museu da Língua Portuguesa, 

na Estação da Luz, na região 

central da capital, promove de 

9 a 19 de julho uma programa-

ção especial de férias voltada 

a crianças e famílias. A agenda 

reúne oficinas, brincadeiras, 
apresentações teatrais, ativida-

des musicais e experiências inte-

rativas inspiradas na poesia e na 

criatividade com as palavras.

Há, também, o jogo cênico entre 
o escada e o palhaço. Com 90 

minutos de duração, o espetácu-

lo aposta em situações cômicas 

que atravessam gerações e 

que exploram a relação entre 

memória e atualidade. O elenco 

reúne Jonathan Cericola, Miguel 

Neder, Caio Cericola e Alexandre 

Andrade. A realização do evento 

é da INNOVA Produções.

DIVULGAÇÃO-GPRESS/PAULO ARAGON

Musical será apresentado no Teatro Viradalata no Sumaré

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Nada sob controle I

Museu da Língua II

Velejar Guarapiranga I

Velejar Guarapiranga II

A comédia circense Nada Sob 
Controle será apresentada nos 

dias 28 e 29 de julho, às 20h, no 

Teatro Itália, no centro de São 

Paulo. A montagem resgata a 

tradição do humor de picadeiro 

ao revisitar esquetes clássicas do 

circo sob uma abordagem con-

temporânea, mantendo caracte-

rísticas como o humor físico e o 

improviso constante.

Entre os destaques estão a 

oficina Poema, Pássaro, Peixe, 
instalações lúdicas, espaços de 

leitura e brincadeiras como pes-

caria de palavras. As atividades 

acontecem de terça a domingo, 

das 10h às 17h, com participação 

gratuita nas atrações especiais. 

O museu também mantém sua 
exposição principal aberta ao 
público durante o período.

A Prefeitura de São Paulo abriu 
inscrições para aulas gratuitas 

de vela destinadas a crianças e 

adolescentes no Centro Espor-

tivo Náutico Guarapiranga, na 

zona sul da capital paulista. A 

iniciativa integra o programa 

Rede Olímpica e é voltada a 

participantes a partir dos 7 anos, 

com atividades realizadas na 

Represa Guarapiranga.

As aulas incluem noções de na-

vegação, segurança e técnicas da 

modalidade, com acompanha-

mento de instrutores especia-

lizados. O objetivo é ampliar o 
acesso ao esporte e incentivar 

a formação de novos atletas. 

As inscrições podem ser feitas 

diretamente no centro esportivo, 

mas mediante apresentação da 

documentação exigida.

“tick, tick... BOOM!” chega a SP 
em nova montagem brasileira
O musical “tick, tick... BOOM!” chega a São Paulo para uma 

curta temporada entre 9 e 19 de julho, no Teatro Viradalata, 

no Sumaré. Após temporada de sucesso no Rio de Janeiro, 

a produção traz à capital paulista nova montagem da obra, 
considerada um dos musicais mais emocionantes e pessoais 

do teatro musical contemporâneo. Aclamado desde sua 

estreia Off-Broadway, o espetáculo recebeu sete indicações ao 
Drama Desk Awards, incluindo Melhor Musical, e conquistou 
o Outer Critics Circle Award de Melhor Musical Off-Broad-

way. Escrita por Jonathan Larson, criador de “Rent”, a nova 
montagem brasileira reúne Matheus Boa no papel de Jon. 
Dividido entre a estabilidade da vida e o desejo de viver da 
arte, Jon se vê diante de algumas escolhas que colocam à pro-

va seus relacionamentos, suas convicções e o próprio futuro.

“Donatello” retorna a SP em nova temporada

La Bomba de Tiempo na Casa Natura Musical

Donatelo traz reflexões sobre como passar a vida

O musical “Donatello” está novamente em cartaz em SP, no 

Teatro do Núcleo Experimental, na Barra Funda. Com uma 

narrativa delicada e atravessada por humor, afeto e me-

mória, “Donatello” constrói uma reflexão sobre envelheci-
mento, relações familiares e os impactos do Alzheimer na 

vida cotidiana. Sem recorrer ao melodrama, o texto acom-

panha as marcas deixadas pelo esquecimento enquanto 

propõe um olhar humano sobre aquilo que permanece 
vivo mesmo diante da perda gradual das lembranças.

La Bomba de Tiempo é um dos projetos musicais mais explo-

sivos e originais da América Latina. O coletivo argentino de 

percussionistas transforma a improvisação em uma lingua-

gem própria por meio de um sistema com mais de 70 sinais 

que conduz a criação musical em tempo real. Cada apresen-

tação é única: os músicos constroem, respondem e reinven-

tam as músicas, com diversas influências musicais.

Ao longo da encenação, o musical provoca reflexões sobre 
a maneira automática com que muitas vezes atravessamos 

a vida e como pequenas experiências afetivas acabam se 
tornando os vínculos mais duradouros da memória. A his-

tória acompanha Amendoim, personagem vivido por Vitor 

Rocha, que revisita a relação com o avô após o diagnóstico 

da doença. Quando percebe que, apesar de esquecer nomes e 
acontecimentos, o avô ainda preserva lembranças ligadas aos 
sabores de sorvete, o jovem transforma experiências.

DIVULGAÇÃO-GPRESS/FOTUTU

Musical idealizado por Vitor Rocha em nova temporada

C O R R E I O  

PAULISTANO

SP negocia volta 
do Circuito de 
Vôlei de Praia à 
capital paulista

A Confederação Brasileira 

de Voleibol (CBV) e a Prefeitu-

ra de São Paulo iniciaram tra-

tativas para viabilizar o retor-

no de uma etapa do Circuito 

Brasileiro de Vôlei de Praia à 

capital paulista. A possibilida-

de foi discutida em reunião 

realizada nesta quarta-feira 

(8), entre representantes da 
entidade esportiva e da Secre-

taria Municipal de Esportes.

O encontro reuniu o vice-

-presidente da CBV, Gustavo 

Toroca, a secretária munici-

pal de Esportes, Erika Coim-

bra, além de integrantes da 
área de relações institucio-

nais da confederação. A pro-

posta ainda está em fase de 

análise e não há definição 
sobre datas, formato ou local 
para uma eventual etapa da 

competição na cidade.

Caso as negociações avan-

cem, SP poderá voltar a inte-

grar o calendário da princi-

pal competição nacional de 

vôlei de praia. A iniciativa 

busca ampliar a presença do 
circuito em grandes centros 

urbanos e aproximar a mo-

dalidade do público paulista. 
Atualmente, o campeonato 

percorre diferentes cidades 

brasileiras na temporada.
Além da possibilidade de 

receber uma etapa do circui-
to, a parceria em discussão 

também prevê ações voltadas 
ao esporte educacional. Entre 

elas está a implantação de três 

núcleos do Instituto VivaVôlei 

na capital. O programa utiliza 

o voleibol como ferramenta 
de inclusão social e desenvol-

vimento de crianças e adoles-

centes por meio de atividades 

esportivas e educativas.

A criação dos núcleos de-

penderá da formalização do 

acordo entre a confederação 

e o município. Segundo a CBV, 

a iniciativa faz parte de uma 

estratégia para ampliar o al-

cance de projetos sociais liga-

dos ao voleibol e fortalecer a 
prática esportiva em diferen-

tes regiões do país.

O Circuito Brasileiro de 

Vôlei de Praia é uma das prin-

cipais competições da modali-

dade no país e reúne dezenas 

de atletas de alto rendimento 

nas categorias masculina e fe-

minina. A temporada de 2026 

marca os 35 anos da compe-

tição nacional, que integra o 

calendário oficial da CBV e 
passa por diversas cidades 

brasileiras ao longo do ano.
Até o momento, a proposta 

de retorno do circuito à capi-

tal paulista permanece em 

fase de estudos. A realização 

da etapa e a implantação dos 

núcleos do VivaVôlei depen-

derão da conclusão das nego-

ciações entre a CBV e a admi-

nistração municipal.

CBV e prefeitura avaliam parceria 
para sediar etapa e projeto social

DIVULGAÇÃO/CBV

Representantes da CBV com a secretária de Esportes de São Paulo, Érika Coimbra

Da Redação
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Nunes cobra 
ONG por 
despesas do 
Wi-Fi Livre
Auditoria aponta notas suspeitas e 
pede devolução de R$ 906 mil

A Gestão do Prefeito de 

São Paulo, Ricardo Nunes 

(MDB), determinou a devo-

lução de R$ 906 mil ao Ins-

tituto Conhecer Brasil (ICB), 

organização da sociedade 

civil responsável pela execu-

ção do programa Wi-Fi Livre 

na capital, após identificar 
inconsistências na presta-

ção de contas do contrato. 

Segundo a administração 

municipal, uma auditoria 

encontrou aproximadamen-

te R$ 12 milhões em notas 

fiscais consideradas suspei-
tas, que foram apresentadas 

para justificar despesas que 
seriam relacionadas ao ser-

viço de internet gratuita ins-

talado em comunidades.

IRREGULARIDADES APONTADAS
As irregularidades foram 

apontadas durante a análise 

da documentação entregue 

pela entidade à Secretaria 

Municipal de Inovação e Tec-

nologia. Entre os problemas 

identificados estão notas fis-

cais canceladas, documentos 

com informações insuficien-

tes para comprovar os ser-

viços executados e registros 

que, segundo a prefeitura, 

não atendem às exigências 

previstas no contrato.

O QUE O CONTRATO PREVÊ
A administração munici-

pal informou que o contrato 

prevê o repasse antecipado 

de parte dos recursos para 

a execução do serviço e que, 

posteriormente, é realizada a 

conferência da prestação de 

contas. Quando são verifica-

das despesas incompatíveis 

com as regras do contrato ou 

documentos considerados ir-

regulares, os valores são glo-

sados, ou seja, descontados 

dos pagamentos devidos ou 

cobrados para ressarcimento 

aos cofres públicos.

De acordo com a prefeitu-

ra de São Paulo, a cobrança 

de R$ 906 mil corresponde 

ao montante que deverá ser 

restituído após a conclusão 

da análise das despesas. O 

restante dos valores classifi-

cados como suspeitos ainda 

depende da continuidade 

das verificações administra-

tivas, podendo resultar em 

novas outras medidas pre-

vistas na legislação.

VALORES DO CONTRATO
O contrato do programa 

Wi-Fi Livre, firmado com o 
ICB, tem valor de aproxima-

damente R$ 108 milhões e 

prevê a instalação e manu-

tenção de milhares de pontos 

de acesso gratuito à internet 

em regiões periféricas da ca-

pital paulista. O acordo tam-

bém é alvo de investigação 

conduzida pela Polícia Civil, 

que apura possíveis irregula-

ridades na contratação e na 

execução dos serviços.

A prefeitura afirma que 
o funcionamento da rede é 

acompanhado continuamen-

te por meio de um sistema 

de monitoramento, que per-

mite verificar a operação dos 
equipamentos e a disponibi-

lidade dos pontos de acesso. 

Segundo a administração, a 

fiscalização financeira ocor-

re de forma periódica e inte-

gra a rotina de controle dos 

contratos mantidos pelo mu-

nicípio de São Paulo.

Ainda conforme a ad-

ministração municipal da 

capital paulista, processos 

semelhantes de glosa já 

ocorreram anteriormente no 

mesmo contrato, sempre que 

a análise técnica identificou 
despesas incompatíveis com 

as regras estabelecidas ou 

documentação considera-

da insuficiente. A prefeitura 
sustenta que esse procedi-

mento faz parte dos meca-

nismos de fiscalização e con-

trole da execução contratual.

O Instituto Conhecer Bra-

sil nega a existência de irre-

gularidades na prestação de 

contas e afirma que a docu-

mentação apresentada segue 

as exigências contratuais. 

A entidade informou que 

está colaborando com os 

órgãos responsáveis pelas 

apurações e que pretende 

apresentar os esclarecimen-

tos necessários durante o 

andamento dos processos 

administrativos e das inves-

tigações em curso.

DIVULGAÇÃO/ALESP

Prefeito de SP já 

havia dito que 

inconsistências 

seriam analisadas

Reservatório da Anhaia Mello opera ainda neste ano

A Prefeitura de SP infor-

mou que o novo reservatório 

de contenção de cheias em 

construção na Avenida Pro-

fessor Luís Inácio de Anhaia 

Mello, na Zona Leste, deve 

entrar em operação até o fim 
de 2026. O equipamento inte-

gra o sistema de drenagem do 

córrego da Mooca e tem como 

objetivo reduzir os impactos 

das enchentes na região.

A obra está sendo executa-

da pela Secretaria Municipal 

de Infraestrutura Urbana e 

Obras (SIURB) e pela SPObras, 

com investimento de R$ 166,6 

milhões. O reservatório está 

sendo implantado no Centro 

Esportivo Vila Alpina – Ar-

thur Friedenreich, em uma 

área de aproximadamente 

13,8 mil metros quadrados. 

Segundo a administração mu-

nicipal, mais de 30% da cons-

trução já foi concluída.

De acordo com o projeto, 

a estrutura pronta terá 15 

metros de profundidade e 

capacidade para armazenar 

134,5 mil metros cúbicos de 

água da chuva, volume equi-

valente a cerca de 54 piscinas 

olímpicas. O sistema contará 

com seis bombas hidráulicas 

para o escoamento da água 

acumulada, com capacida-

de conjunta superior a 4.200 

litros por segundo, além de 

um equipamento adicional 

destinado às operações para 

manutenção e limpeza.

A expectativa da prefei-

tura é que o reservatório 

contribua para diminuir os 

alagamentos registrados com 

frequência nos bairros da 

Mooca, Vila Prudente, São Lu-

cas e Sapopemba. A estimati-

va é de que cerca de 500 mil 

moradores sejam beneficia-

dos pela intervenção.

Após a conclusão de todas 

as obras, a área onde ficará 

o reservatório será cober-

ta por uma laje de concreto, 

permitindo a reconstrução 

da infraestrutura do centro 

esportivo. O projeto prevê a 

implantação de quadra de 

tênis, quadra poliesportiva, 

dois campos de futebol, além 

de pista de atletismo e play-

ground sobre a estrutura.

Na etapa já executada, fo-

ram retirados aproximada-

mente 70 mil metros cúbicos 

de terra, um volume equiva-

lente a cerca de 5 mil cami-

nhões basculantes, segundo 

dados da prefeitura.

A administração munici-

pal também informou que o 

projeto passou por alterações 

para reduzir os impactos am-

bientais. Conforme divulga-

do, a quantidade de árvores 

que precisarão ser removidas 

foi reduzida de 295 para 102 

exemplares. O plano prevê 

ainda a preservação de 126 

árvores, o transplante de ou-

tras 80 e o plantio compensa-

tório de 377 mudas ao longo 

da execução da obra.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SP

Obras do novo reservatório do córrego da Mooca, Av. Anhaia Mello, na Zona Leste

Da Redação

Da Redação
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São Caetano I

Guarulhos II

O vereador Américo Scucuglia 
(PRD) apresentou duas indica-
ções sugerindo melhorias na 
mobilidade urbana e sanea-
mento ambiental. As propostas 
atendem às demandas dos mo-
radores e buscam o bem-estar. A 
primeira indicação requereu a 
pintura de faixa de pedestres e a 
instalação de sinalização vertical 
no bairro Santa Maria.

A estrutura do mutirão de em-
pregos permitiu que candidatos 
realizassem entrevistas dire-
tamente com recrutadores no 
local, agilizando todo o processo 
de contratação. A iniciativa da 
Prefeitura oferece infraestrutura 
completa, facilitando de forma 
efetiva a recolocação de quem 
busca uma vaga no concorrido 
mercado de trabalho atual.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE MOGI DAS CRUZES

Mogi alinha gestão de resíduos às exigências federais.

POR  
JOÃO COCKELL
(ESTAGIÁRIO)

Guarulhos I

São Caetano II

Mauá I

Mauá II

A Prefeitura de Guarulhos, por 
meio da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e Trabalho 
(SDET), realizou um mutirão 
de empregos no Centro Muni-
cipal de Educação Adamastor, 
oferecendo 500 vagas para uma 
empresa do setor de logística. 
Segundo a SDET, o projeto foi 
um sucesso, com ampla procura 
pelas vagas pelos candidatos.

A segunda indicação do verea-
dor pede a remoção de uma ár-
vore com risco de queda, na Rua 
Nossa Senhora de Fátima. De 
acordo com ele, a árvore possui 
rachaduras visíveis no tronco e 
sua eventual queda pode colocar 
em risco a integridade física de 
motoristas e outros usuários da 
via, além de causar danos a imó-
veis e equipamentos urbanos.

A nova alça do Rodoanel possui 
resultados positivos no trânsito 
após um mês de operação. Le-
vantamentos indicam que houve 
uma redução de 50,6% no tempo 
coletivo perdido em congestio-
namentos durante o horário de 
pico da tarde. O motorista que 
utiliza o novo acesso para seguir 
sentido Mauá deixa de enfrentar 
a fila que existia anteriormente

A nova alça trouxe ganhos ex-
pressivos na fluidez do tráfego. 
Antes, a retenção no pico che-
gava a seis minutos, hoje, com 
cerca de três veículos por minu-
to, o tempo médio caiu para três 
minutos e quarenta segundos na 
Av. Papa João XXIII. Além disso, 
as filas foram reduzidas em até 
200 metros, melhorando o aces-
so à Rua Lasar Segall.

Mogi aprova atualização do Plano 
Municipal de Resíduos Sólidos
Mogi aprovou o Projeto de Lei Complementar 1/2026. A me-
dida estabelece a revisão e a atualização do Plano Municipal 
de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS). A ação 
busca alinhar as diretrizes municipais à legislação federal, 
regularizando a situação da cidade e atendendo a uma 
demanda do Ministério Público. Segundo o texto aprovado, 
o novo plano busca modernizar a gestão de resíduos sólidos 
e o saneamento básico de Mogi. Uma das definições de des-
taque é o prazo de vigência do documento, estabelecido em 
oito anos. A justificativa do Projeto mostra que a redução do 
prazo é uma estratégia que garante que o plano seja revisado 
com maior agilidade, mantendo-se adequado às demandas 
do município. A proposta foi estruturada com um estudo 
técnico da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas.

Reforma em EMEF de Barueri

Shows e parque de diversões

Arraial da Arena em Taboão da Serra

Barueri iniciou a reforma geral da EMEF Prof. Eizaburo 
Nomura. A previsão de conclusão das obras é fevereiro 
de 2027. O prédio está sendo preparado para continuar 
atendendo os alunos do Ensino Fundamental, ocupando 
um terreno de 5.864,48 metros quadrados. O projeto con-
templa a revisão da cobertura (como telhas, calhas, rufos 
e condutores, com foco na melhoria do conforto térmico), 
das instalações elétricas, hidráulicas e sanitárias, além da 
revisão geral de portas e caixilhos, pisos e revestimentos.

Na primeira edição, em 2025, mais de 150 mil visitantes 
passaram pela Arena Multiuso ao decorrer do evento. Além 
disso, a cidade arrecadou mais de 40 toneladas de alimentos 
que foram direcionados para famílias em situação de vulne-
rabilidade. Este ano, além dos shows de grandes nomes da 
música e barracas de comidas e bebidas, haverá um parque 
de diversões garantindo atrações para toda a família.  

O Arraial da Arena 2026 começa dia 16 de julho e vai até o 
dia 2 de agosto. A Prefeitura promove o evento com 12 noites 
de shows, ações sociais e comidas típicas. A entrada será 
solidária, com a doação de 1kg de alimento não perecível, 
que poderá ser trocado no dia do Show na Arena Multiuso. 
Nas quintas e sextas-feiras, a abertura dos portões será às 17 
horas, aos sábados e domingos, às 15 horas. O evento é reali-
zado pelas Secretarias do Turismo e da Cultura, Economia e 
Indústria Criativas em parceria com as demais pastas.

ANA GUICE/PREFEITURA DE BARUERI

A conclusão está prevista para fevereiro de 2027

C O R R E I O  

G RANDE      S P

Santo André 
apresenta um 
planejamento 
para a saúde

A Secretaria de Saúde de 
Santo André apresentou um 
planejamento focado em nor-
tear as ações da cidade, bus-
cando qualificar os serviços 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) nos próximos anos. A 
apresentação do “Planeja-
mento Estratégico Saúde de 
Santo André 2030” aconteceu 
no auditório do Hospital da 
Mulher Maria José dos Santos 
Stein e contou com a presen-
ça de gestores e representan-
tes das unidades de saúde.

O planejamento foi elabo-
rado com contribuições dos 
gestores da rede municipal 
de saúde, coletadas por um 
questionário eletrônico e con-
solidadas em um diagnóstico 
institucional. A oficina buscou 
validar as diretrizes estraté-
gicas que nortearão as ações 
da saúde municipal, promo-
vendo o alinhamento entre as 
diferentes áreas da rede para 
sua implementação.

“O Planejamento Estraté-
gico Saúde Santo André 2030 
foi construído de forma parti-
cipativa, ouvindo os gestores 
da rede municipal e valori-
zando a experiência de quem 
vivencia diariamente os de-
safios da saúde pública. Esse 
processo fortalece o alinha-
mento entre as equipes e es-
tabelece um caminho comum 

para qualificar, cada vez mais, 
o cuidado oferecido à popula-
ção”, destaca a coordenado-
ra-geral da Escola da Saúde, 
Alessandra Holovatiuk.

O plano define um modelo 
de gestão voltado à organiza-
ção de uma Rede de Atenção 
à Saúde integrada, humani-
zada, resolutiva e sustentá-
vel, tendo a Atenção Primária 
como o ponto central do cui-
dado e priorizando a amplia-
ção do acesso, a qualidade da 
assistência e a melhoria con-
tínua dos serviços ofertados.

Entre os eixos estratégicos 
definidos estão o fortaleci-
mento da Atenção Primária, 
a integração da rede assisten-
cial, a promoção da saúde, a 
humanização do atendimen-
to, a transformação digital, a 
inovação, a valorização dos 
profissionais, a educação per-
manente e a sustentabilidade 
financeira da rede municipal.

O plano ainda define ob-
jetivos, indicadores e pers-
pectivas de atuação voltados 
ao desenvolvimento institu-
cional, ao fortalecimento da 
governança, à qualificação da 
Rede de Atenção à Saúde e à 
geração de resultados. Após a 
validação, as diretrizes serão 
desdobradas em planos de 
ação, orientando as políticas 
públicas e o aprimoramento 
da assistência oferecida à po-
pulação de Santo André.

Documento estabelece diretrizes que 
vão qualificar os serviços do SUS

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SANTO ANDRÉ

Planejmaneto Saúde 2030 traz mais eficiência e humanização ao SUS

Da Redação
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POR  

ANDRE SOUZA

C O R R E I O 

PAUL   I STA

São Paulo terá 
convenções de 7 
pré-candidatos 
à Presidência

São Paulo deve concen-

trar as convenções parti-

dárias de pelo menos sete 

pré-candidatos à Presidên-

cia nas eleições de 2026. O 

maior colégio eleitoral do 

país receberá atos de oficiali-
zação de chapas entre julho 

e agosto, período definido 
pela legislação eleitoral para 

a escolha dos candidatos. O 

prazo final para registro das 
candidaturas termina em 

15/agosto.

A primeira convenção 

será da Unidade Popular 

(UP), que lançará Samara 

Martins ao Palácio do Pla-

nalto no dia 22 de julho, às 

19h. O local do evento ainda 

não foi definido.
Na sequência, o Democra-

cia Cristã (DC) realizará sua 

convenção nos dias 24 ou 25 

de julho. A legenda deve de-

cidir sobre a candidatura do 

ex-presidente do Supremo 

Tribunal Federal (STF) Joa-

quim Barbosa à Presidência. 

O local e o horário ainda se-

rão confirmados.
Em 25 de julho, às 10h, 

o Partido Liberal (PL) ofi-

cializará Flávio Bolsonaro 

como candidato à Presidên-

cia. O evento será realizado 

no complexo Mercado Livre 

Arena Pacaembu, na Zona 

Oeste da capital paulista.  O 

nome do vice na chapa ain-

da não foi anunciado.

No dia 26 de julho, o 

Partido Social Democrático 

(PSD) lançará Ronaldo Caia-

do, ex-governador de Goiás, 

na disputa pelo Planalto. A 

convenção será na sede na-

cional da legenda, na região 

central de São Paulo. O pre-

sidente do partido, Gilberto 

Kassab, será o candidato a 

vice.

Também em 26 de julho, 

às 15h, o Missão realizará 

seu primeiro congresso na-

cional, na Mooca, Zona Les-

te da capital, quando deve 

oficializar as candidaturas 
de Renan Santos e Aroldo 

Medina. 

A candidatura à reeleição 

do presidente Lula (PT) e do 

vice Geraldo Alckmin (PSB) 

será lançada em 2 de agos-

to, no Expo Center Norte, na 

capital. 

O PCO, que tem como pré-

-candidato Rui Costa Pimen-

ta, confirmou que a conven-

ção será em São Paulo, mas a 

data e o local serão definidos 
na próxima semana. 

Fora de São Paulo, o Novo 

marcou para Brasília, em 27 

de julho, a convenção que 

deve oficializar a candida-

tura de Romeu Zema à Pre-

sidência. O partido ainda ne-

gocia o nome do vice.

O PSDB não decidiu sobre 

a data da convenção e avalia 

se lançará candidato próprio 

após a desistência do presi-

dente do partido, Aécio Ne-

ves. O Avante, que tem como 

pré-candidato o escritor Au-

gusto Cury, e o Mobiliza, do 

pré-candidato Cabo Daciolo 

ainda não divulgaram as da-

tas das convenções. 

Maior colégio eleitoral do país, capital 
vai receber oficializações de chapas 

AGÊNCIA BRASIL/AGÊNCIA SENADO/CÂMARA DOS DEPUTADOS E DIVULGAÇÕES DE PARTIDOS

Pré-candidatos à Presidência da República citados nas pesquisas eleitorais

Da Redação

Datafolha: Lula e Flávio Bolsonaro 
empatam com 35% dos votos em SP
Pesquisa Datafolha divulgada na quarta(8) mostra empate entre 

o presidente Lula (PT) e o senador Flávio Bolsonaro(PL-RJ) na 

disputa pelo primeiro turno da eleição presidencial entre os 

eleitores do Estado de São Paulo. Ambos aparecem com 35% 

das intenções de voto no cenário estimulado. O levantamento, 

encomendado pelo jornal Folha de S.Paulo, ouviu 1.608 eleitores 

paulistas entre os dias 1º e 3 de julho. A margem de erro é de dois 

pontos percentuais para mais ou para menos. A pesquisa está 

registrada no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) sob os números 

SP-01703/2026 e BR-06481/2026. Ronaldo Caiado (PSD), Renan 

Santos (Missão) e Romeu Zema (Novo) aparecem com 3% cada. 

Samara Martins (UP) tem 2%, enquanto Aécio Neves (PSDB), Cabo 

Daciolo (Mobiliza), Augusto Cury (Avante), Joaquim Barbosa (DC) 

e Rui Costa Pimenta (PCO) registraram 1% cada. Votos brancos, 

nulos ou nenhum somam 8%, e 3% não souberam responder.

Convenção PSB

A pré-candidata ao Senado, 

Simone Tebet(PSB) ainda não sabe 

quem será seu suplente na chapa. 

O PSB confirmou conveção esta-

dual para o dia 31 de julho (sexta-

-feira), na Alesp, em horário a ser 

definido, mas aguarda negociação 
com outras siglas para a defini-
ção do nome. A mesma situação 

acontece com a pré-candidata ao 

Senado, Marina Silva(Rede).

“Forasteiras” e “Pupilo”

Convenção PP

Aparecendo em 3º lugar na última 

pesquisa Datafolha, o pré-candida-

to ao Senado, Ricardo Salles(Novo) 

voltou a criticar as pré-candi-

daturas de Simone Tebet(PSB) e 

Marina Silva(Rede), chamando-as 

de “forasteiras”. Salles também 

chama o pré-candidato ao Senado, 

André do Prado(PL), de “Centrão” 

e “pupilo do Valdemar”[Presidente 

Nacional do PL]

O PP será o primeiro partido a 

definir seus candidatos para as 
eleições de 2026. A convenção foi 

agendada para 20/julho, 17h, na 

Alesp. Interlocutores disseram que 

a idéia é mostrar que o PP será 

o primeiro partido a oficializar 
apoio à reeleição de Tarcísio(Repu-

blicanos) ao Governo.Guilherme 

Derrite também deverá ser confir-

mado na disputa pelo Senado.

AGÊNCIA BRASIL E GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO

Em eventual segundo turno, Flávio aparece à frente: 46% a 43% 

49 anos da Universal

Rússia e América Latina

Pior desempenho

A Câmara dos Deputados rea-

liza na sexta-feira (10), às 10h, 

sessão solene em homenagem 

aos 49 anos da Igreja Universal 

do Reino de Deus. A iniciativa 

tem como uma das autoras a 

deputada federal por São Paulo 

Maria Rosas (Republicanos), ao 

lado de outros parlamentares 

da legenda. A homenagem terá 

transmissão pela TV Câmara.

A Assembleia Legislativa de 

São Paulo (Alesp) realiza o 1º 

Fórum de Cooperação Estra-

tégica entre Rússia e América 

Latina na próxima segunda-fei-

ra(13). O encontro será realiza-

do das 8h às 19h, no Auditório 

Teotônio Vilela, por solicitação 

do deputado Maurici(PT). O 

evento será transmitido ao vivo 

pela TV Alesp.

A Federação das Indústrias do Es-

tado de São Paulo (Fiesp) informou 

que a  Indústria de transformação 

paulista registrou o pior desempe-

nho para um primeiro semestre 

desde o início da série histórica, 

em 2008. Pesquisa mostra que 

54% dos industriais avaliam o 

período como pior que 2025 e pro-

jetam queda média de 4,9% nas 

vendas do setor até o fim de 2026.

Tarcísio critica Tebet e Marina por origem política

Praias têm 131 pontos próprios para banho 

TCE define regras para Atas de Registro de Preços

O governador Tarcísio de Freitas (Republicanos), criticou 

as pré-candidatas ao Senado Simone Tebet (PSB) e Marina 

Silva (Rede) por disputarem vagas pelo Estado sem terem 

iniciado suas trajetórias políticas em São Paulo. O vídeo 

com as declarações foi publicado nas redes sociais do pré-

-candidato ao Senado, Guilherme Derrite (PP), após evento 

no interior paulista. Tarcísio, que nasceu no Rio de Janeiro, 

também recebeu críticas quando chegou à política paulista 

em 2022 para concorrer ao governo de SP.

Quem pretende aproveitar o feriado da Revolução Constitu-

cionalista de 1932 no litoral paulista encontrará 131 praias 

próprias para banho, segundo boletim da Cetesb. O índice 

representa 75% dos pontos monitorados. Outros 44 locais 

estão impróprios. A recomendação é evitar o mar nas 24 

horas após chuvas fortes e consultar a balneabilidade antes 

da viagem, por meio do site ou aplicativo da companhia.

O Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCESP) publicou 

votação que estabelece novas diretrizes para a criação do Sistema 

de Registro de Preços (SRP) e para a adesão de órgãos não partici-

pantes, prática conhecida como “carona”. A medida, baseada na 

Lei Federal nº 14.133/2021, busca ampliar a segurança jurídica, 

transparência e eficiência nas contratações públicas. As regras 
exigem planejamento, justificativa de vantagem econômica e 
comparação de preços para adesões a atas vigentes. A norma tem 

aplicação imediata aos órgãos estaduais e municipais.

REPRODUÇÃO REDES SOCIAIS/ AGÊNCIA SENADO E CÂMARA DOS DEPUTADOS

Nascido no RJ, Tarcísio também foi criticado em 2022 
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DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

Defesa Civil recomenda acompanhar os alertas emitidos pelos canais oficiais 

Governo Estadual: eleição define comando 
de estrutura com 74 órgãos e entidades 
Além das 24 secretarias, governador administra 25 autarquias, 15 fundações e 10 empresas 

Quem vencer a eleição para 
o Governo de São Paulo em 
2026 manterá ou assumirá o 
comando de uma estrutura 
formada por 75 órgãos: 24 se-
cretarias, 25 autarquias, 15 fun-
dações, 10 empresas estaduais 
e uma pasta extraordinária, 
além da Procuradoria-Geral do 
Estado e da Controladoria Geral 
do Estado. Mais do que ocupar 
o Palácio dos Bandeirantes, o(a) 
futuro(a) governador(a) será 
responsável pela coordenação 
de órgãos que executam políti-
cas públicas e prestam serviços 

nas áreas de saúde, educação, 
segurança, transportes, habita-
ção, meio ambiente, pesquisa, 
cultura e outras.

A administração direta 
atual é formada por 24 secre-
tarias e uma pasta extraordiná-
ria. Integram essa estrutura as 
secretarias de Administração 
Penitenciária, Agricultura e 
Abastecimento, Casa Civil, Casa 
Militar e Defesa Civil, Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Comu-
nicação, Controladoria Geral 
do Estado, Cultura, Economia 
e Indústria Criativas, Desen-
volvimento Econômico, Desen-
volvimento Social, Desenvol-

vimento Urbano e Habitação, 
Direitos da Pessoa com Defi-
ciência, Educação, Esportes, 
Fazenda e Planejamento, Ges-
tão e Governo Digital, Governo 
e Relações Institucionais, Justi-
ça e Cidadania, Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística, 
Parcerias em Investimentos, 
Políticas para a Mulher, Saúde, 
Segurança Pública, Transpor-
tes Metropolitanos e Turismo 
e Viagens. Também integram a 
estrutura a Procuradoria-Geral 
do Estado e a pasta extraordi-
nária de Projetos Estratégicos.

Além da administração di-
reta, o governador coordena 25 

autarquias, responsáveis pela 
execução de políticas públicas e 
prestação de serviços especiali-
zados. Fazem parte desse grupo 
as universidades estaduais USP, 
Unicamp e Unesp, referência 
em ensino superior, pesquisa e 
inovação; o Centro Paula Souza, 
responsável pelas Etecs e Fate-
cs; o Detran-SP, que administra 
o sistema de habilitação e regis-
tro de veículos; o DER, respon-
sável pela malha rodoviária 
estadual; a Artesp, reguladora 
das concessões rodoviárias; a 
Arsesp, que fiscaliza serviços 
públicos concedidos, como sa-
neamento e gás; o Iamspe, vol-

MARCO/DIVULGAÇÃO ALESP

Palácio dos Bandeirantes é a sede do Governo do Estado de São Paulo, no bairro do Morumbi, na capital; Eleição vai muito além da escolha do Governador

O aumento do fluxo de veí-
culos nas rodovias paulistas 
durante o feriado prolongado 
e o período de férias escolares 
levou a Defesa Civil do Estado a 
reforçar uma série de orienta-
ções para quem pretende viajar 
nos próximos dias. As recomen-
dações incluem planejamento 
antecipado, revisão do veículo 
e acompanhamento das con-
dições meteorológicas antes e 
durante o deslocamento.

A primeira medida é ve-
rificar as condições do auto-
móvel antes de sair de casa. 
Itens como pneus, freios, sis-
tema de iluminação e nível de 
combustível devem ser confe-
ridos para reduzir o risco de 
problemas durante a viagem.

Ao longo do trajeto, os moto-
ristas devem respeitar os limites 
de velocidade, manter distância 
segura do veículo à frente e 
evitar ultrapassagens em locais 
proibidos. A Defesa Civil tam-
bém reforça que o uso do cin-
to de segurança é obrigatório 
para todos os ocupantes do veí-
culo e que crianças devem ser 
transportadas em dispositivos 
de retenção compatíveis com a 
idade, o peso e a altura.

Outro ponto de atenção é a 
possibilidade de nevoeiros nas 
primeiras horas da manhã, es-
pecialmente em regiões serra-
nas e na faixa leste do estado. 
Nessas situações, a recomenda-
ção é reduzir a velocidade, uti-
lizar os faróis baixos, ampliar 
a distância entre os veículos e 
evitar manobras bruscas.

A previsão de baixos índices 
de umidade relativa do ar tam-
bém exige cuidados. A orienta-
ção é manter a hidratação, evi-
tar atividades físicas ao ar livre 
nos períodos mais quentes do 
dia e reduzir a exposição pro-
longada ao sol, principalmente 
entre crianças, idosos e pessoas 
com doenças respiratórias.

Para quem pretende visitar 
parques, áreas de mata ou ou-
tros ambientes naturais duran-
te as férias, há o risco de incên-
dios. O órgão orienta que não 
sejam descartadas bitucas de ci-
garro às margens das rodovias 
nem utilizado fogo para lim-
peza de terrenos. A população 
também deve acompanhar os 
alertas oficiais da Defesa Civil, 
já que as condições do tempo 
podem mudar ao longo do mês. 

FÉRIAS: Defesa Civil orienta motoristas para viagens 

tado à assistência dos servido-
res estaduais; além do Ipem-SP, 
Jucesp, SP Águas, SPPREV, Ipen, 
IMESC, AGEM, AGEMCAMP, 
AGEMVALE, CBPM, Famema, 
Famerp e os Hospitais das Clí-
nicas da USP, de Ribeirão Preto, 
Botucatu e da Famema.

A estrutura inclui ainda 10 
empresas estatais: CDHU, res-
ponsável pela política habita-
cional; Cetesb, referência no 
licenciamento e fiscalização 
ambiental; Companhia Docas 
de São Sebastião; CPP; CPSEC; 
CPTM e Metrô, que operam o 
transporte ferroviário metropo-
litano; Desenvolve SP, agência 
de fomento; IPT, voltado à pes-
quisa tecnológica; e Prodesp, 
responsável por soluções de 
tecnologia da informação para 
a administração pública.

Completam a estrutura 
15 fundações: Fapesp, que fi-
nancia pesquisas científicas; 
a Fundação Padre Anchieta, 
mantenedora da TV Cultura; a 
Fundação Procon-SP, voltada à 
defesa do consumidor; a Fun-
dação Casa, Fundação Florestal, 
Fundação Itesp, Funap, FDE, 
Furp, Memorial da América 
Latina, Oncocentro, Pró-San-
gue, Seade, Prevcom e Univesp, 
que desenvolvem atividades 
nas áreas de educação, saúde, 
assistência social, cultura, meio 
ambiente, previdência comple-
mentar e estatísticas.

Essa dimensão faz da dis-
puta pelo Governo de SP uma 
eleição que vai muito além da 
escolha do ocupante da sede do 
Executivo paulista.

Da Redação

Da Redação
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Venda de 54 áreas públicas

Golpe em Sorocaba

Os vereadores de São José do 
Rio Preto aprovaram a venda de 
54 áreas públicas do município. 
A Prefeitura estima arrecadar 
até R$ 165 milhões, sendo 80% 
destinados à Riopretoprev e 20% 
ao Fundo Municipal de Desen-
volvimento Sustentável. Os par-
lamentares também aprovaram 
regras para aplicação de multas 
por queimadas.

Sorocaba alertou para um golpe 
que utiliza o nome e o brasão do 
programa Jovem Aprendiz em 
mensagens enviadas pelo What-
sApp. Segundo a administração 
municipal, as inscrições para o 
processo seletivo já foram en-
cerradas e os candidatos passam 
por análise. A orientação é des-
considerar mensagens enviadas 
por canais não oficiais.

DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

O período entre junho e outubro é considerado a fase vermelha

Caso suspeito de sarampo

Braille em terminais

Fiscalização Luminar Saúde

Isenção de taxa

Bragança Paulista reuniu pais 
e responsáveis por alunos da 
Escola Municipal Augusto Vas-
concelos após a identificação de 
um caso suspeito de sarampo. O 
encontro reforçou a importância 
da vacinação, a identificação 
dos sintomas e a conferência 
das carteiras de imunização. O 
resultado do exame da criança 
deve sair em até 15 dias.

Marília aprovou requerimento 
do vereador Elio Ajeka que soli-
cita estudos para a instalação de 
placas de identificação em Brail-
le no terminal rodoviário urba-
no. A proposta prevê sinalização 
em plataformas de embarque, 
banheiros e saídas de emergên-
cia para ampliar a autonomia, a 
segurança e a acessibilidade de 
passageiros.

Araras aprovou a prorrogação, 
por mais 90 dias, dos trabalhos 
da comissão que fiscaliza o con-
vênio entre a Prefeitura e a ope-
radora Luminar Saúde. Segundo 
os vereadores, a medida permi-
tirá acompanhar as negociações 
para regularizar a rede creden-
ciada após o descredenciamento 
de médicos e consultórios, além 
de elaborar o relatório final.

A Comissão de Finanças da Câ-
mara de Bragança Paulista apro-
vou parecer favorável ao projeto 
que concede isenção da taxa de 
funcionamento para entidades 
religiosas e associações despor-
tivas amadoras. A proposta, de 
autoria do Executivo, cria o Pro-
grama de Incentivo ao Impacto 
Social e Comunitário e segue em 
tramitação no Legislativo.

Interior de São Paulo entra em alerta 
para incêndios neste feriadão

A Defesa Civil do Estado de São Paulo emitiu alerta para risco 
de incêndios entre esta quinta-feira (9) e sábado (11) devido à 
atuação de uma massa de ar seco e à baixa umidade relativa 
do ar. O pico do alerta está previsto para sábado, quando 
as regiões de Barretos, Ribeirão Preto e Franca entram em 
estado de emergência, o nível mais alto de criticidade. A faixa 
que vai de Andradina, Presidente Prudente, Bauru até Cam-
pinas permanece em alerta vermelho. Segundo a Defesa Ci-
vil, a combinação de calor, baixa umidade, ventos e ausência 
de chuva favorece a rápida propagação do fogo. A previsão é 
de que a chegada de uma frente fria entre sábado e domingo 
reduza as temperaturas e diminua o risco de queimadas no 
estado. A orientação é evitar qualquer uso do fogo em áreas 
de vegetação durante o período.

Vereadora do PSD de Marília perde mandato

9 mil idosos em situação de vulnerabilidade 

Comissão vai fiscalizar a Festa do Peão de 2026

A Justiça Eleitoral alterou a composição da Câmara de 
Marília após uma nova totalização dos votos das eleições 
de 2024. A decisão ocorreu depois que o TRE-SP manteve 
a anulação dos votos do partido Mobiliza por fraude à 
cota de gênero. Com a recontagem, a vereadora Delegada 
Rossana Camacho (PSD) perdeu o mandato, que passa a 
ser ocupado por José Carlos Albuquerque (Podemos). A 
mudança afeta apenas uma das 17 cadeiras do Legislativo. 
A Câmara aguarda notificação oficial da Justiça.

Levantamento da Secretaria de Desenvolvimento Social 
aponta que cerca de 9 mil idosos vivem em situação de 
vulnerabilidade social em Araraquara. Os dados, extraídos 
do Cadastro Único (CadÚnico), foram enviados à Câmara 
em resposta a um requerimento do vereador João Clemente 
(Progressistas). Vila Xavier, Parque Residencial São Paulo e 
Centro concentram o maior número de idosos cadastrados.

A Câmara de Araras aprovou a criação de uma Comissão de 
Assuntos Relevantes para fiscalizar a Festa do Peão 2026, 
marcada para os dias 13 a 16 de agosto. A comissão será 
formada por três vereadores e terá poderes para realizar 
vistorias, solicitar documentos e esclarecimentos, acessar 
livremente o recinto e promover reuniões e auditorias com 
os organizadores do evento. O grupo atuará por 90 dias, com 
possibilidade de prorrogação. A medida foi aprovada duran-
te sessão realizada na segunda-feira (6).

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Recontagem dos votos alterou uma das 17 cadeiras

C O R R E I O  

DA S  RE  G I Õ E S

MPSP denuncia 
quatro por morte 
de jovem em salto 
de rope jump

O Ministério Público de 
São Paulo (MPSP) denunciou 
quatro pessoas pela morte 
de Maria Eduarda Rodrigues 
de Freitas, de 21 anos, du-
rante um salto de rope jump 
realizado em 13 de junho, 
na Ponte do Esqueleto, em 
Limeira. Três homens foram 
denunciados por homicídio 
com dolo eventual, quando 
se assume o risco de matar, 
qualificado por motivo torpe 
e recurso que impossibilitou 
a defesa da vítima. A organi-
zadora do evento responderá 
pelo mesmo crime por omis-
são imprópria, além de frau-
de processual.

Foram denunciados Luis 
Felipe Feliciano Egoroff, Mai-
con Fernandes Cintra, Vitor 
de Freitas Gonçalves e Evely-
ne dos Santos Gonçalves, or-
ganizadora do evento.

Segundo a denúncia, Ma-
ria Eduarda participava de 
um evento pago quando foi 
lançada da ponte sem que a 
corda de segurança estives-
se conectada ao peitoral. A 
jovem caiu de aproximada-
mente 30 metros de altura e 
morreu em decorrência de 
politraumatismo.

O Ministério Público afir-
ma que os responsáveis co-
nheciam os riscos da ativida-
de, mas deixaram de adotar 

medidas básicas de seguran-
ça, como a conferência da co-
nexão da corda e a dupla che-
cagem dos equipamentos. A 
denúncia sustenta ainda que 
o grupo atuava sem definição 
clara de funções, explorava 
comercialmente a atividade 
sem atender às exigências 
legais e priorizava interesses 
econômicos e a divulgação 
dos saltos nas redes sociais 
em detrimento da segurança 
dos participantes.

Em relação à organiza-
dora, o MPSP aponta que ela 
tinha o dever de garantir pa-
drões mínimos de segurança 
e interromper a atividade 
diante de falhas operacionais, 
mas não o fez. Ela também 
foi denunciada por fraude 
processual por, supostamen-
te, determinar a exclusão das 
imagens da câmera GoPro 
utilizada pela vítima, dificul-
tando a investigação. O equi-
pamento permanece desapa-
recido.

A Promotoria também des-
tacou que a atividade era rea-
lizada sem cumprir exigên-
cias legais e contratação de 
seguro de responsabilidade 
civil. O MPSP pediu a manu-
tenção da prisão preventiva 
dos três homens, a conversão 
da prisão da organizadora em 
preventiva e indenização mí-
nima de R$ 200 mil à família 
da vítima.

Promotoria aponta falhas de 
segurança e fraude processual

DIVULGAÇÃO

Jovem morreu após queda de cerca de 30 metros na Ponte do Esqueleto, em Limeira

Por Raphaela Cordeiro
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Melhorias no parque

Suspeitos de roubo II

Tem melhorias na acessibilidade 

do Observatório Ambiental Par-

que Escola, em Hortolândia. A 

Prefeitura implantou uma ram-

pa com sinalização para PcD na 

Portaria 2 do parque, no Jardim 

Santa Clara do Lago, garantindo 

mais segurança aos frequentado-

res. O espaço abre diariamente e, 

em breve, a Portaria 1 também 

receberá sinalização.

No primeiro carro abordado, um 

Polo, os guardas detiveram dois 

homens e duas mulheres com 

mercadorias de duas lojas. Logo 

após, um Sandero foi intercep-

tado rumo a Itupeva com um 

homem e duas mulheres que 

carregavam mais itens furtados. 

Segundo a divulgação, todos 

foram levados à delegacia, e os 

produtos serão devolvidos.

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE AMERICANA

O repasse pretende reforçar a eficiência da saúde local

Suspeitos de roubo

Festival de Inverno

Show Vozes Pretas

FAICI Indaiatuba

Na noite de terça-feira, a Guarda 

Civil de Indaiatuba deteve sete 

suspeitos de furtar farmácias 

na cidade. As prisões ocorreram 

em duas ações diferentes e sem 

ligação aparente. Segundo as 

informações, o monitoramen-

to por câmeras do Centro de 

Operações ajudou os agentes a 

rastrearem os veículos utilizados 

pelos grupos durante as fugas.

O Festival de Inverno 2026 de 

Indaiatuba segue de 10 a 12 de 

julho com atrações gratuitas. O 

Parque Ecológico terá Alame-

da Gastronômica com cultura 

caipira e shows de Tony Angeli, 

Queen Cover e tributos a Raul 

Seixas e Legião Urbana. Para-

lelamente, o CIAEI sedia o 33º 

Passo de Arte Grand Prix com 3 

mil bailarinos.

Ainda em Indaiatuba, o Show 

Vozes Pretas, em Indaiatuba, 

foi remarcado do dia 12 para 

19 de julho, às 18h, no Casarão 

Pau Preto. Gratuita, a apresenta-

ção reúne as cantoras Sônia Di 

Morais, Juliana Alves e Marina 

Costa, sob condução de Sinha 

Marques. O evento celebra o Dia 

Internacional da Mulher Negra 

Latino-Americana e Caribenha.

De 7 a 15 de agosto, será realiza-

da a Festa de Peão de Indaiatuba, 

a FAICI. Com show, provas crono-

metradas e rodeios em touros e 

cutiano, os ingressos já podem 

ser adquiridos pelo site oficial do 
evento, assim como a consulta de 

pontos de venda físicos. Atrações 

musicais incluem Gustavo Lima, 

Thiaguinho, Zé Neto & Cristiano, 

Dennis DJ e muito mais.

UPAs de Americana ganham 
qualificação e R$ 3,9 milhões
As UPAs Dona Rosa e São José, em Americana, conquistaram 

a qualificação do Ministério da Saúde, atestando sua exce-

lência técnica. A certificação garantirá ao município um re-

passe anual extra de R$ 3,9 milhões do governo federal para 

custeio de serviços de média e alta complexidade, aliviando 

os cofres municipais, que antes custeavam as unidades 

de forma integral. Gerenciadas em parceria com o Grupo 

Chavantes, as UPAs prestam atendimento 24 horas. A UPA 

Dona Rosa receberá R$ 1,5 milhão anual e registra 97% de 

aprovação dos usuários. Já a UPA São José receberá R$ 2,4 

milhões anuais e soma mais de 275 mil atendimentos desde 

a sua abertura, com 92% de aprovação. O prefeito Chico 

Sardelli e o secretário Danilo Carvalho Oliveira destacaram 

que a verba reforçará a eficiência da saúde local.

Observatório tem programação gratuita

Hortolândia publica LDO para 2027

Indaiatuba inicia reforma e ampliação de UBS

O Observatório Abrahão de Moraes, em Valinhos, abriu 

inscrições gratuitas para o evento “Férias com Mais 

Estrelas”, que ocorre de 20 a 26 de julho. A programação 

do órgão da USP inclui um curso básico com o professor 

Ramachrisna Teixeira e observações noturnas da Lua e de 

planetas pelos telescópios Prometeu e Asterix. As sessões 

acontecerão de quinta a domingo, às 18h, 19h30 e 21h. 

Mesmo com céu encoberto, haverá palestras e filmes. O 
agendamento deve ser feito pelo perfil @observatoriousp.

O prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes, sancionou a LDO 2027, 

publicada no Diário Oficial. O documento define as priorida-

des orçamentárias e metas para o próximo ano, integrando 

programas como Cidade das Artes e Segurança Alimentar. A lei 

orienta a LOA, prevista para setembro, que detalhará receitas e 

despesas. O orçamento estimado é de R$ 1,88 bilhão, valor 4,7% 

menor que em 2026 devido à queda nas Receitas de Capital.

A Prefeitura de Indaiatuba iniciou a reforma e ampliação da 

UBS do Parque Corolla, no Jardim Morada do Sol. Com inves-

timento de R$ 2,7 milhões e prazo de 12 meses, a unidade 

terá sua área construída aumentada em mais de 60%, pas-

sando de 518,67 m² para 853,70 m². Segundo as informações, 

o projeto, destacado pelo prefeito Custódio Tavares e pelo 

secretário Arnaldo Mazeto Siqueira, inclui novos consultórios 

odontológicos, salas de vacina, melhorias na infraestrutura 

predial e elétrica, além de plena acessibilidade.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Programação inclui curso básico e observações noturnas

C O R R E I O  

GRANDE CAMPINAS

Obras avançam 
para ampliar
pista de voos 
em Americana 

As obras de moderniza-
ção do Aeroporto Municipal 
de Americana “Augusto de 
Oliveira Salvação” avançam 
com a conclusão da terraple-
nagem, etapa que prepara a 
ampliação da pista de pouso 
e decolagem. A intervenção 
faz parte de um projeto volta-
do à expansão da capacidade 
operacional do terminal, que 
passará a receber aeronaves 
de maior porte da aviação ge-
ral, classificadas até o código 
2C, entre elas modelos ATR42.

Além da terraplenagem, 
os serviços incluem a execu-
ção de aterros nas áreas de 
segurança da Cabeceira 12, a 
preparação das faixas laterais 
da pista e a adequação dos ca-
nais de drenagem. 

A próxima etapa, prevista 
para começar nos próximos 
30 dias, será o alargamento 
da pista principal.

Os projetos executivos 
foram aprovados pela Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
em 2025. A autorização para 
o início das intervenções foi 
concedida no fim de abril des-
te ano, e as obras começaram 
em maio.

INVESTIMENTOS E MELHORIAS

A primeira fase recebe 
investimento de cerca de R$ 
16 milhões, provenientes do 

Fundo Nacional de Aviação 
Civil, ligado ao Ministério de 
Portos e Aeroportos. A or-
dem de serviço foi assinada 
em 2025 pelo prefeito Chico 
Sardelli e pelo então ministro 
Silvio Costa Filho. Os recursos 
foram obtidos por meio de ar-
ticulação do deputado federal 
Cezinha de Madureira, com 
indicação do vereador Levi 
Rossi.

O pacote de melhorias 
prevê ainda a recuperação 
da faixa de pista e do pátio 
de aeronaves, implantação 
das áreas de segurança, sis-
tema de drenagem, novo 
balizamento luminoso, sina-
lização horizontal e vertical, 
instalação de farol iluminado 
e biruta, além do sistema vi-
sual indicador de rampa de 
aproximação (PAPI) nas duas 
cabeceiras, o que permitirá 
operações noturnas.

As obras são executadas 
pelo Consórcio Aeroporto 
Americana, formado pelas 
empresas Talude Construções 
S.A. e Converd Construção Ci-
vil Ltda., sob acompanhamen-
to e fiscalização da Secretaria 
de Obras e Serviços Urbanos 
de Americana. Segundo a ad-
ministração municipal, a mo-
dernização do aeroporto deve 
fortalecer a infraestrutura lo-
gística e contribuir para o de-
senvolvimento econômico de 
Americana e de toda a região.

Intervenção faz parte de etapa para 
permitir operações noturnas

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE AMERICANA

A ampliação da pista recebe investimento de cerca de R$ 16 milhões

Da Redação
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Ilusão da agilização

Os fatos municipais

Contudo, todavia e entretanto, 

flexibilizar o controle sobre 

setores que lidam com a saúde 

da população e que ainda 

apresentam problemas confi-

gura um equívoco de gestão. 

A coordenação de vigilância 

sanitária alega que a inspeção 

ocorre de forma contínua pelo 

planejamento anual baseado 

em risco. 

Diante das irregularidades 

expostas, a administração 

municipal deveria reduzir o 

período de vigência das auto-

rizações em vez de expandir o 

prazo concedido. A justificativa 
governamental foca na desbu-

rocratização e na harmonização 

com outros órgãos reguladores, 

e simplificar trâmites adminis-

trativos é realmente necessário. 

Vereador Hebert Ganem (Podemos-SP)

POR  

RAQUEL VALLI 

O retrocesso na vigilância

Falha na avaliação de risco

Incompetência 

Inversão das prioridades

A prefeitura de Campinas am-

pliou de 1 para 3 anos a vali-

dade da licença sanitária para 

7 mil e 400 estabelecimentos, 

como restaurantes, farmácias, 

mercados e indústrias. Mas, os 

problemas na condição sanitá-

ria, sobretudo de bares e restau-

rantes, são públicos e notórios, 

constanado na imprensa de 

forma frequente. 

Mas, o argumento é falho, pois a 

exigência da renovação perió-

dica funciona como o principal 

mecanismo indutor de con-

formidade legal. Esse processo 

regular obriga a revisão de prá-

ticas administrativas, a correção 

imediata de desvios operacio-

nais e a atualização rigorosa face 

às novas normas, garantindo a 

eficácia do ordenamento.

Sem o receio desta fiscalização, 
que reduz o intervalo entre as 

fiscalizações, a tendência natural 
é a obsolescência das rotinas e 

o relaxamento na observância 

de regras essenciais por parte 

dos estabelecimentos, já que a 

periodicidade impõe disciplina 

institucional, constrange even-

tuais omissões. 

A alteração reduz os custos 

operacionais imediatos dos es-

tabelecimentos comerciais, mas 

transfere o perigo epidemiológi-

co para o consumidor. O afrou-

xamento da periodicidade do 

documento obrigatório desprote-

ge a comunidade sob o pretexto 

de modernização administrativa.

Ganem defende prisão para 
quem maltrata animais 

O vereador Hebert Ganem (Podemos-SP) defende que o aban-

dono de animais, um ato de crueldade que os condena à fome, 

a doenças, a atropelamentos e ao sofrimento, exige punições 

muito mais rigorosas. Para o parlamentar, a aplicação de multas 

isoladas é insuficiente para frear esse crime recorrente. Susten-

ta que quem comete esse tipo de violência deliberada precisa 

responder de maneira proporcional à gravidade de suas ações, 

ressaltando que a proteção animal depende do fortalecimento 

direto da legislação, de fiscalização eficiente e do combate à 
impunidade. A postura do vereador joga luz sobre a necessidade 

de reformular as sanções atuais, questionando se a penalidade 

financeira basta para reprimir quem coloca uma vida em risco. 
Argumenta que a lei precisa evoluir para garantir que a justiça 

seja feita de forma exemplar, coibindo novos atos de maus-tratos.

Além do bolso

Global Sumud Flotilla 

“Copa da vergonha e do racismo”, diz Conti

“Precisamos de punições mais rigorosas para quem comete 

esse tipo de violência. Quem abandona deliberadamente um 

animal deve responder por seus atos de forma proporcional 

à gravidade desse crime”, declara o vereador. “Em muitos ca-

sos, a multa por si só não é suficiente para impedir que esse 
crime continue acontecendo. E você, acredita que apenas a 

multa é suficiente ou quem abandona animais também deve-

ria responder com pena de prisão?”, questiona. 

“Ao denunciar as ofensas com o gesto protocolar da FIFA, 

o técnico ainda levou cartão amarelo”, acrescentou a 

vereadora, classificando a competição como a “Copa da 
vergonha e do racismo”. Conti participou em 2025 da mis-

são internacional Global Sumud Flotilla de ajuda humani-

tária à Faixa de Gaza, denunciandp publicamente o cerco 

israelense na região de conflito. 

A vereadora Mariana Conti (PSol-SP) protestou publica-

mente contra a Fifa nesta Copa do Mundo. “Para jogador 

americano, suspensão de cartão vermelho por conta de um 

pedido pessoal do Trump. Para o técnico do Egito, cartão 

amarelo por denunciar o racismo sofrido e um genocídio” 

declarou a parlamentar, referindo-se ao fato do treinador 

ter se pronunciado em relação à Palestina e, na sequência, 

sofrido ofensas racistas por torcedores da Argentina. 

@MARIANACONTI_PSOL

Conti na Global Sumud Flotilla em 2025 

C O R R E I O  D E 

CAMPINAS

PINGA-FOGO

Viracopos 
projeta 39 mil 
passageiros na 
volta do feriadão 

A segunda-feira (13) será 

o dia de mais movimento de 

passageiros no Aeroporto 

Internacional de Viracopos, 

em Campinas, em relação ao 

feriado prolongado da Revo-

lução Constitucionalista de 

1932, celebrado na quinta-fei-

ra, 9 de julho. A estimativa é 

da concessionária Aeroportos 

Brasil Viracopos (ABV), que 

administra o terminal.

São esperados 39,1 mil 

pessoas embarcando ou de-

sembarcando na volta para 

casa, com pico de movimenta-

ção entre 5h e 12h. Ao todo, a 

empresa projeta receber 248 

mil passageiros entre a terça 

(7) e a segunda-feira (13). 

No mesmo período de sete 

dias estão previstos 2.237 

pousos e decolagens, entre 

voos domésticos e internacio-

nais, dos quais 227 pousos e 

decolagens são de voos inter-

nacionais, divididos em 110 

decolagens e 117 pousos, que 

devem transportar aproxima-

damente 17,4 mil passageiros 

pelo Píer A (internacional).

Além da segunda-feira 

(13), a concessionária estima 

que os dias de mais movi-

mento de passageiros sejam 

registrados na quinta (9), com 

35,4 mil pessoas. 

Já entre os destinos nacio-

nais mais procurados encon-

tram-se capitais das regiões 

Nordeste, Centro-Oeste e 

Norte, além do Rio de Janei-

ro (RJ), Belo Horizonte (BH), 

Porto Alegre (RS), Florianópo-

lis (SC), Curitiba (PR) e Vitória 

(ES) e de cidades do interior 

de São Paulo.

Em relação aos destinos 

internacionais mais busca-

dos, encontram-se Fort Lau-

derdale e Orlando (ambas 

nos EUA), Lisboa e Porto (Por-

tugal), Madri (Espanha), Men-

doza e Bariloche (ambas na 

Argentina).

Ainda de acordo com a 

concessionária, a operação 

montada para o feriado pro-

longado conta com reforço 

no número de colaboradores 

nas áreas de atendimento ao 

passageiro, segurança, ma-

nutenção, limpeza e gestão 

operacional, com lojas, cafés, 

lanchonetes e restaurantes 

preparados para o aumento 

da demanda.

9 DE JULHO
O feriado celebra a Revo-

lução Constitucionalista de 

1932, movimento em que o 

estado de São Paulo pegou em 

armas contra o governo de 

Getúlio Vargas exigindo uma 

nova Constituição. Apesar da 

rendição militar paulista após 

meses de combates, o levante 

resultou na convocação da As-

sembleia Constituinte de 1934. 

Segunda-feira (13) será o dia de 
mais movimento de passageiros 

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

Volta para casa será o dia de mais movimento no terminal, segundo ABV

Da Redação 
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Lançamento da campanha de Haddad será 
em Campinas com Lula e Alckmin dia 25

A assessoria do pré-candi-

dato ao governo de São Pau-

lo, Fernando Haddad (PT), 

confirmou oficialmente ao 
Correio da Manhã que a cida-

de de Campinas será o palco 
do ato inaugural de sua cam-

panha eleitoral, agendado 

para o próximo dia 25 de ju-

lho. A confirmação consolida 
o município como um dos ei-
xos estratégicos prioritários 
da engrenagem governista 
no interior paulista. Embora 
a coordenação da campanha 
já crave a data e a relevância 
do evento, detalhes logísticos 
cruciais, como o local exato 
da mobilização e os horários 
das atividades, ainda depen-

dem de alinhamentos inter-

nos e serão divulgados nos 

próximos dias. O palanque 
principal deverá contar com 
o peso político do presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e, possivelmente, do vi-
ce-presidente Geraldo Alck-

min (PSB).
Em mais uma tentativa 

de reforçar a presença no in-

terior de São Paulo, o PT ali-

nhou com os demais partidos 
da coligação o ato inaugural 
da campanha de Fernando 
Haddad em Campinas, um 
dos principais colégios elei-

torais do estado. A escolha do 

município reflete a necessida-

de histórica da legenda de ex-

pandir sua votação para além 
do cinturão metropolitano da 
capital, avançando sobre re-

giões com forte apelo agroin-

dustrial e de serviços.
A data de 25 de julho mar-

ca a oficialização da candi-
datura do petista por meio 
das convenções partidárias, 
momento em que as siglas 
escolhem quem concorre a 
cada cargo nas eleições e se 
comprometem nos apoios, 
por exigência da Justiça Elei-
toral. A ideia é que os partidos 

da frente, como a Federação 
PSOL-Rede, realizem um ato 
prévio, no mesmo dia, para 
encaminhar o acordo. A exce-

ção será o PSB, que marcou a 
convenção no dia 31 de julho, 
na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo (Alesp).

A chapa estadual petista 

deste ano será formada ain-

da por Márcio França (PSB), 
candidato a vice-governador, 

e pelas ex-ministras Simone 
Tebet (PSB) e Marina Silva 
(Rede), nas duas vagas aber-

tas ao Senado. As convenções 

partidárias também marcam 
o momento em que os postu-

lantes a deputado estadual e 

federal serão apresentados. O 
prazo legal para a realização 
das convenções em todo o ter-

ritório nacional estende-se de 

20 de julho a 5 de agosto.
Conforme levantamen-

tos e reportagens anteriores 

publicadas pelo jornal, a ar-

ticulação política na Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC) ganhou expressiva tra-

ção sob a liderança de figuras 
locais. O pré-candidato a de-

putado estadual Pedro Touri-

nho (PT) tem sido um dos elos 
da articulação entre a Execu-

tiva Nacional e as demandas 
do eleitorado regional. Ele 

tem reforçado a necessidade 
de pautar o financiamento 
de hospitais da região e a ex-

pansão de polos tecnológicos, 

atraindo novos investimentos 
para o eixo de Campinas. A 
vinda de Haddad é vista pelas 

lideranças como a oportuni-
dade para consolidar as pro-

postas em um plano de gover-

no coeso.

Além disso, a cobertura 
anterior destacou o peso es-

tratégico do Aeroporto Inter-

nacional de Viracopos e do 

complexo industrial regional 
nas discussões programáticas 
de Haddad para o desenvolvi-

mento econômico do interior 
paulista. Em debates realiza-

dos anteriormente na Uni-
camp, o petista já havia de-

fendido a descentralização de 
recursos e o fortalecimento 
do ensino técnico e superior 

como motores de geração de 
emprego e renda para a ju-

ventude regional. A intenção 
da coordenação é retomar 
essas bandeiras de forma 
prioritária durante o discurso 
inaugural.

O local e o horário do lan-

çamento da campanha em 
Campinas não foram divulga-

dos.

Assessoria confirmou agenda ao Correio da Manhã; local e horário ainda não foram divulgados
RICARDO STUCKERT

O vice-presidente Geraldo Alckmin, o presidente Lula e o pré-candidato ao governo de SP, Fernando Haddad: juntos em Campinas

Os motoristas que circulam 
pela avenida Princesa D’Oeste, 
na região do Jardim Proença 
e da Vila Lemos, devem ficar 
atentos às mudanças no trân-

sito a partir desta quinta-feira 

(9). Novos bloqueios viários 
entram em vigor para permi-
tir o avanço das obras de ma-

crodrenagem da Prefeitura de 
Campinas e devem permane-

cer até 11 de setembro, segun-

do previsão da Empresa Muni-
cipal de Desenvolvimento de 
Campinas (Emdec).

As interdições ocorrem em 
dois trechos da avenida. Um 
deles fica no cruzamento com a 
rua Joaquim Roberto de Azeve-

do Marques, onde haverá blo-

queio do canteiro central e reti-

rada dos semáforos, mantendo 
apenas o acesso local. O outro 

Avenida Princesa D’Oeste terá 
bloqueios até 11 de setembro

CARLOS BASSAN/PREFEITURA DE CAMPINAS

Reservatório RP-1 terá capacidade para 120 milhões de litros de água

A Secretaria de Saúde di-

vulgou nesta quinta-feira (8) 

o 28ºAlerta Arboviroses Cam-

pinas em 2026. O documento 
informa que 35 bairros estão 
com alto risco de transmissão 
da doença.

As áreas com alto risco de 
transmissão são:  Leste: Cen-

tro, Cambuí, Jardim Concei-
ção, Parque Brasília, Jardim 
Boa Esperança; Noroeste: 
Cidade Satélite Íris I, Jardim 
São Judas Tadeu, Residencial 
São Luís, Jardim Campina 
Grande; Norte: Jardim São 
Marcos, Jardim Campineiro, 
Vila Esperança, Jardim Santa 
Mônica, Parque Santa Bárba-

ra, Parque Fazendinha, Par-

que São Jorge, Parque Resi-
dencial Shalon, Vila Lunardi; 
Sudoeste: Jardim Melina, DIC 
VI, Jardim Rosalina, Jardim 

Yeda, Vila Palácios, Parque 
Residencial Vila União; Sul: 
Jardim Fernanda I e II, Jardim 
Columbia, Jardim Puccamp, 
Vila Rica, Vila Pompéia; Su-

leste: Jardim Paranapanema, 
Jardim São Fernando, Jardim 
Proença, Jardim Baroneza, 
Jardim Guarani.

OBJETIVO

O objetivo do alerta é esti-
mular a população a intensi-
ficar a verificação de criadou-

ros em casa, orientar sobre o 
combate ao mosquito Aedes 
aegypti, vetor da doença, e 
reforçar a comunicação com 
moradores das áreas que pas-

sam a receber ações intensi-
ficadas para eliminar cria-

douros. As orientações valem 
para toda cidade, incluindo 

bairros listados na semana 
anterior e que não aparecem 
nesta edição.

Dengue: 35 bairros estão com 
alto risco de transmissão

será no sentido bairro-Centro, 
entre as ruas Joaquim de Pau-

la Souza e Joaquim Roberto de 
Azevedo Marques. Nesse caso, 
os motoristas serão orienta-

dos a utilizar o desvio pelas 
ruas Joaquim de Paula Souza, 
Arlindo Joaquim de Lemos e 

Conde D’Eu. As mudanças co-

meçam às 8h e são necessárias 
para a continuidade da im-

plantação da rede de galerias 
de águas pluviais que integra 
a construção do Reservatório 
Proença (RP-1), na Praça de 
Esportes Paranapanema. 

Por Moara Semeghini

Da Redação

Da Redação



Quinta-feira, 9 a domingo, 12 DE Julho DE 2026 21Internacional

Fornecimento cortado

Falta combustível

A operadora da rede elétrica do 
país, UNE, disse que havia reco-
nectado a rede de Pinar del Río, 
no extremo oeste de Cuba, até 
Holguín, no leste. Santiago de 
Cuba, a segunda maior cidade 
da ilha, permanecia desconecta-
da e sem energia, informaram 
as autoridades. Os EUA cortaram 
o fornecimento de combustível 
de Cuba em janeiro de 2026

Cuba sofreu um apagão nacio-
nal na última segunda-feira (6) 
— o terceiro neste ano — mas, 
embora as autoridades tenham 
afirmado que a maior parte do 
país havia sido reconectada à 
rede elétrica da ilha até o final 
de terça-feira, muitos continua-
vam no escuro porque a ilha 
não tem combustível suficiente 
para todos por culpa dos EUA.

ABELARDO DE LA ESPRIELLA

Presidente eleito da Colômbia suspende transição de poder

Protestos em Cuba

Interferência dos EUA

Violação internacional

Falta de perspectiva

Protestos eclodiram em Havana 
na noite desta terça-feira (7). 
Em atos dispersos, moradores 
bateram panelas, buzinaram 
e gritaram “acendam as luzes” 
enquanto milhões de cubanos 
permaneciam sem energia 
elétrica em meio a um bloqueio 
de combustível imposto pelos 
Estados Unidos que já dura seis 
meses.

Não bastasse isso, os EUA depois 
impuseram novas sanções que 
provocaram um êxodo de em-
presas estrangeiras e um colapso 
quase total do turismo, numa 
tentativa de forçar o governo da 
ilha a sentar à mesa de negocia-
ções. Os EUA buscam derrubar o 
governo de Cuba e têm exigido 
eleições “democráticas” e a liber-
tação de prisioneiros políticos.

Cuba e as Nações Unidas afirmam 
que as sanções do presidente 
americano, Donald Trump, são 
uma violação do direito interna-
cional e dos direitos humanos dos 
habitantes da ilha. Centenas de 
moradores exaustos nos bairros 
periféricos de Havana, Jaima-
nitas e Santa Fe, foram às ruas, 
enquanto outros se sentavam nas 
calçadas durante a noite quente.

Para quem não protestos, restou 
jogar dominó ou conversar com 
vizinhos enquanto esperavam 
o restabelecimento da energia. 
Muitos, já acostumados a apa-
gões de 30 horas ou mais, haviam 
se resignado em grande parte a 
mais uma noite espantando mos-
quitos e dormindo pouco, sem 
previsão da volta à normalidade 
da vida com energia.

Eleito, Espriella acusa Petro de 
golpe de Estado na Colômbia
Horas após suspender a transição de poder, nesta terça-feira 
(7), o presidente eleito da Colômbia, Abelardo de la Espriella, 
acusou Gustavo Petro de tentar dar um golpe de Estado após 
seu apadrinhado, Iván Cepeda, perder o segundo turno das 
eleições do final de junho. 
“Petro e Cepeda iniciaram seu plano B para permanecer no 
poder, e pretendem fazê-lo por meio de um golpe. A situação 
se intensificou nas últimas horas. Petro, assumindo a auto-
ridade que pertence ao órgão eleitoral, recusou-se a reco-
nhecer minha eleição, minhas credenciais como presidente 
eleito e, com base em retórica vazia e fantasias, declarou que 
não reconhece minha vitória e a atribui arbitrariamente a 
Cepeda”, afirmou o futuro líder. O ultradireitista se refere a 
declarações feitas pelo presidente na véspera.

Espriella apelou para as Forças Armadas

Suspensão da transição causou polêmica

Advogado pediu resistência popular

“O presidente da Colômbia não reconhece a legitimidade 
do novo governo. Abelardo não venceu as eleições”, afir-
mou Petro ao final de uma longa publicação em seu perfil 
no X, na qual convocou manifestações de apoiadores. “O 
presidente da Colômbia aceita, de acordo com a decisão do 
povo colombiano, o filósofo Iván Cepeda”. 
Espriella pediu ainda vigilância da comunidade interna-
cional e solicitou que as Forças Armadas “cumpram seu 
juramento”.  

O ultradireitista já havia anunciado a suspensão da transfe-
rência de poder. “Não podemos sentar à mesa com um bando 
de golpistas e indivíduos corruptos”, afirmou, ao justificar 
a medida. “Não é possível fazer uma transição com um 
governo que não reconhece a vitória do governo entrante”. 
Petro afirmou que Espriella “não suporta o fato de que toda a 
população percebe sua falta de preparo”. 
Por Daniella Arcanjo (Folhapress)

“Protejam a Constituição e a democracia e não obedeçam a 
nenhuma ordem de Petro em contrário”, afirmou Espriella.
“Ao povo colombiano, resistência. Não podemos permitir que 
roubem o que conquistamos em uma batalha democrática épi-
ca nas urnas em 21 de junho. Resistamos, pois o dia 7 de agos-
to está próximo”, continuou o advogado, em referência à data 
da posse. “Deus, o voto e a democracia falaram. Defenderemos 
a Constituição e o Estado de Direito, como é nosso dever.”

SAMANTHA POWER/ USAID

Gustavo Petro não reconhece resultado de eleições

C O R R E I O 

NO   M U N D O

Acordo com o 
Irã acabou, diz 
Donald Trump

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, afir-
mou nesta quarta-feira (8) 
que o acordo de cessar-fogo 
entre seu país e o Irã “aca-
bou” com os ataques retalia-
tórios da teocracia contra al-
vos americanos em países do 
golfo Pérsico.

A retomada das hostilida-
des no Oriente Médio levou 
tensão ao mercado, com um 
aumento de 5% no preço do 
petróleo referencial Brent, co-
laborando com a queda nas 
Bolsas da Ásia e da Europa.

“No que me diz respeito, é 
só uma perda de tempo lidar 
com eles [iranianos]. Eles são 
mentirosos, há algo errado 
com eles. Eles são loucos. Até 
onde sei, acabou [o acordo]”, 
disse o americano ao lado 
do secretário-geral da Otan, 
Mark Rutte, durante a cúpula 
da aliança militar ocidental 
em Ancara (Turquia).

Depois, afirmou que pode-
rá bombardear novamente o 
país persa “nesta noite”.

Fiel a seu estilo, contudo, 
Trump disse também que ain-
da poderá negociar. “Eu vou 
falar com nossos negociado-
res. Eles querem negociar, são 
boas pessoas, [os enviados 
americanos] Steve Witkoff, 
Jared Kushner, mas eles têm 
de falar comigo”, completou, 
classificando de todo modo os 
rivais de “doentes”, “perver-
sos” e “violentos”.

A escalada da tensão ocor-
reu após uma nova rodada de 
violência entre os rivais, que 
haviam assinado uma tré-
gua de 60 dias a partir de 17 
de junho. O Irã atingiu nesta 
semana três petroleiros que 

cruzaram o estreito de Hor-
muz, violando a promessa de 
manter a navegação livre na 
estratégica região.

Na noite de terça (7) para 
quarta, os americanos res-
ponderam com o mais duro 
bombardeio desde a imple-
mentação do chamado me-
morando de entendimento 
com Teerã. O acordo pôs um 
fim temporário à guerra lan-
çada pelos EUA e Israel contra 
a teocracia, que durou cinco 
semanas a partir do fim de 
fevereiro.

Foram alvejados 60 alvos 
em regiões costeiras associa-
das às atividades militares do 
Irã no estreito. Como respos-
ta, a Guarda Revolucionária 
lançou mísseis e drones con-
tra instalações americanas no 
Bahrein e no Irã.

Segundo a unidade de eli-
te iraniana, foram alvejadas 
no Bahrein bases dos EUA em 
Bandar Salman e o Quinto 
Distrito Naval americano. No 
Kuwait, o foco foi a base Ali al 
Salem. Um drone MQ-9 Rea-
per americano foi derrubado, 
segundo os iranianos.

Os países do golfo Pérsico 
foram o alvo mais vistoso da 
campanha retaliatória ira-
niana durante a guerra, dado 
que as ações contra Israel fo-
ram compartilhadas por Tee-
rã com seus aliados do Hez-
bollah libanês, o que levou a 
ataques pesados de Tel Aviv 
contra o vizinho árabe.

Agora, o governo de Bin-
yamin Netanyahu ocupa uma 
faixa no sul libanês e, para 
formalizar essa presença, as-
sinou um memorando com o 
governo de Beirute, que tam-
bém quer ver o Hezbollah de-
sarmado.

Teerã lança drones e mísseis contra 
bases dos EUA após novo ataque

DANIEL TOROK/ CASA BRANCA

Trump em cerimônia da Copa do Mundo, onde recebeu o ‘Prêmio da Paz da FIFA’

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Vozinha com Messi

Mecanismo da FIFA

Grande astro da fase de grupos 

da Copa do Mundo 2026, o go-

leiro de Cabo Verde, Vozinha, foi 

visto tendo uma conversa com 

Lionel Messi após a eliminação 

para a Argentina. E o papo deve 

ter sido bom, porque o goleiro 

de 40 anos está com negociações 

avançadas para defender o Inter 

Miami, clube em que joga Lionel 

Messi na MLS.

A negociação de Andrey Santos 

interessa ao Vasco da Gama. Como 

clube formador do atleta, o Cruz-

maltino tem direito a receber uma 

quantia mediante o mecanismo de 

solidariedade da FIFA, equivalente 

a 2.5% da venda total. Estima-se 

que o Vasco receba aproxima-

damente R$ 8 milhões. O Vasco 

vendeu Andrey ao Chelsea por 18 

milhões de libras (R$ 114 milhões).

DIVULGAÇÃO/FIFA

Copa do Mundo Feminina mudará data das férias escolares

POR  

PEDRO SOBREIRO

Andrey Santos

Rafael Câmara

Ferrari em cena

Laboratório de testes

Destaque do último ciclo da 

Seleção Brasileira, que inexpli-

cavelmente ficou de fora da con-

vocação final de Carlo Ancelotti 
para a Copa do Mundo 2026, o 

volante Andrey Santos é o novo 

reforço do Manchester United. Os 

Red Devils pagarão 56 milhões de 

euros (cerca de R$ 383 milhões) 

fixos ao Chelsea, mais 2 milhões 
de euros por metas batidas.

A temporada 2027 da Fórmula 1 

promete muita emoção para os 

fãs brasileiros. Isso porque a Haas, 

que negociava com Yuki Tsuno-

da (Racing Bulls) para ocupar a 

vaga de segundo piloto da equipe, 

decidiu que trará o piloto brasilei-

ro Rafael Câmara. A informação 

é do site italiano especializado 

em automobilismo, Rossomotori. 

Segundo o portal, a decisão veio 

por pressão da Ferrari.

Câmara é piloto da Ferrari Driver 

Academy, onde se destacou. Ele 

estreou na Fórmula 3 sendo cam-

peão, além de ter conquistado 

a Fórmula Regional Europeia 

2024. Na Fórmula 2, o brasileiro 

também vem se destacando com 

facilidade. A Haas é uma equipe 

americana, mas tem o motor 

fornecido pela Ferrari. 

A escuderia italiana vem ganhan-

do mais influência no time. A op-

ção favorita do time Haas era Tsu-

noda, que conta com a admiração 

do chefe de equipe, Ayao Komatsu. 

No entanto, a ideia da Ferrari seria 

testar seu piloto ao lado de Ollie 

Bearman, também oriundo da 

Ferrari Driver Academy, na Haas, 

já que conta com Charles Leclerc e 

Lewis Hamilton no time principal.

Férias escolares de 2027 terão 
novas datas por Copa Feminina

A lei que estabelece medidas para a realização da Copa do 

Mundo Feminina de 2027 prevê que as férias escolares coin-

cidam com o período da competição e autoriza a decretação 

de feriados nacionais em dias de jogos da seleção brasileira. 

A regra vale para escolas das redes públicas e privadas. O 

Brasil será o anfitrião do evento, que ocorrerá entre os dias 
24 de junho e 25 de julho de 2027. A legislação autoriza o go-

verno federal a declarar feriados nacionais nos dias em que 

houver jogo da Seleção Brasileira de futebol. Além disso, as 

unidades federativas e as cidades que sediarão os jogos tam-

bém poderão declarar feriado ou ponto facultativo os dias 

em que ocorrerem em seu território. As partidas acontecerão 

em Belo Horizonte, Brasília, Fortaleza, Porto Alegre, Recife, 

Salvador, São Paulo e Rio de Janeiro. Por Agência Brasil

Mudanças na Comissão de Arbitragem da CBF

Formação profissional para árbitros

Diretor de Arbitragem elogia mudanças

A Comissão de Arbitragem da CBF anunciou duas novidades 

para o seu corpo técnico. Péricles Bassols, que ocupava o car-

go de Gerente Técnico de VAR, assume como vice-presidente 

da Comissão. Neste momento, Pericles vai acumular a nova 

função com a gerência de VAR. Outra novidade é o nome 
de Kleber Gil. O ex-assistente FIFA, que chefiava a Comissão 
de Arbitragem de Santa Catarina, atuará como membro do 

conselho ao lado de Luiz Flávio Oliveira e Fabrício Vilarinho. 

“Além da descentralização, estamos apostando em uma 

formação cada vez mais profissional para os árbitros. Desejo 
boa sorte a ambos e tenho certeza de que, junto com o 

Sandro e os demais membros, conseguiremos realizar ações 

consistentes para o desenvolvimento da arbitragem bra-

sileira”, concluiu o Diretor de Arbitragem, Netto Góes, em 

comunicado oficial.

Netto Góes, Diretor de Arbitragem da CBF, comentou as 

novidades no quadro técnico da arbitragem. “A chegada 

de Kleber Gil e a ida de Péricles para a vice-presidência da 
comissão representam, além do investimento em treinamen-

to, a visão de que precisamos contar com bons instrutores 

fazendo parte desse processo de desenvolvimento da arbi-

tragem. A experiência de Kleber como presidente na Federa-

ção de Santa Catarina, e a de Péricles como instrutor FIFA e 

CONMEBOL, mostram uma descentralização”, disse.

 FABIO SOUZA/ CBF

Péricles Bassols é o novo vice-presidente de Arbitragem

C O R R E I O 
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Avanço argentino 
aumenta torcida 
pela França 
no Brasil

Ao longo da história, pou-

quíssimos países traumatiza-

ram tanto o povo brasileiro 

quanto a França. Foram duas 

eliminações sofridas e um vi-

ce-campeonato que deixaram 

profunda mágoa nos torcedo-

res e criaram crises em dife-

rentes épocas.

O primeiro grande trauma 

foi em 1986, na segunda Copa 

do México, quando Brasil e 

França empataram em 1 a 1, 

no Estádio Jalisco, pelas quar-

tas de final. O jogo ficou mar-

cado por um pênalti perdido 
por Zico ainda no segundo 

tempo. Com o empate, o jogo 

foi para os pênaltis. Sócrates e 
Júlio Cesar perderam, a Fran-

ça venceu por 4 a 3 e Platini 

entrou para a lista de carras-

cos brasileiros.

Em 1998, foi a vez de Zi-

nedine Zidane acabar com o 

sonho brasileiro. E dessa vez 

foi na final. Após uma Copa es-

petacular, a Seleção Brasileira 

chegou à finalíssima no Stade 
de France, em Saint-Denis, na 

própria França. Em meio às 

polêmicas sobre a escalação 
ou não de Ronaldo para o jogo, 

quem brilhou mesmo foi Zida-

ne. O craque francês acabou 
com o time de Zagallo, tendo 

marcado 2 dos 3 gols do 3 a 

0, e demonstrando uma das 

maiores atuações individuais 

da história de uma partida de 

Copa do Mundo.

Por fim, em 2006, foi a vez 
de Thierry Henry entrar na 

lista de vilões. Nas quartas de 

final da Copa na Alemanha, 
o Brasil ‘All Stars’ de Ronaldi-

nho, Ronaldo, Kaká e Robinho, 

foi eliminado com outra atua-

ção de gala de Zidane, com gol 

do carismático Henry.

Agora, porém, com a der-

rocada da Seleção Brasileira, 

o time da França vem deixan-

do de lado esse papel de vilão 

para adotar, mesmo que a 

contragosto, um papel de anti-

-herói para os brasileiros. Isso 

porque a Argentina vive uma 

era de ouro e está se aproxi-

mando dos títulos brasileiros. 

Com a conquista do Tri em 

2022, em partida histórica 

contra a França, a Argentina 

vive o sonho do Tetra nos Esta-

dos Unidos. E para complicar 

ainda mais a situação brasilei-

ra, a próxima Copa terá jogos 

na Argentina. Ou seja, existe 

um risco real do pentacam-

peonato argentino em 2030, 

caso vença este Mundial.

Neste cenário, a possibi-

lidade do Tri da França nos 

Estados Unidos deixa de ser 

um medo para os brasileiros 

e começa a se transformar 

em esperança. Se o remédio 

para deter Lionel Messi for o 

‘Pequeno Fenômeno’ Kylian 

Mbappé... Allez les Bleus!

Risco de novo título da Argentina 
poderá unir antigos rivais na Copa

DIVULGAÇÃO/ EQUIPE DE FRANCE

França enfrenta o Marrocos pelas quartas de final da Copa às 17h desta quinta (9)

Por Pedro Sobreiro



Quinta-feira, 9 a domingo, 12 DE Julho DE 2026 23Esportes

Haaland, o carrasco brasileiro, aposta na 
filosofia ‘zen’ para superar adversários

Dono de uma dieta exótica, adepto da meditação e psicologia, 
atacante da Noruega se prepara para encarar a InglaterraO gigante norueguês Er-

ling Haaland já entrou para a 
história brasileira como mais 
um membro daquela lista in-
cômoda de carrascos que as-
sombram gerações em Copas 
do Mundo e viram lembran-
ças agridoces nas memórias 
daqueles que viveram a frus-
tração desse Noruega 2 a 1 
Brasil.

Ao lado de feras como Alci-
des Ghiggia, Paolo Rossi, Zine-
dine Zidane e Thierry Henry, 
Haaland talvez seja um dos 
mais carismáticos carrascos 
brasileiros, não apenas por 
ser publicamente um cara 
legal, mas também por ser 
indiscutivelmente um dos 
mais letais camisas 9 dessa 
geração. Tanto que o Brasil 
levar ao menos gol dele já era 
algo esperado pelos analistas 
e tipsters antes do jogo. A ex-
pectativa, porém, era de que o 
ataque brasileiro conseguisse 
superar essa vantagem ad-
versária, o que não ocorreu.

E essa qualidade fora do 
comum se deve a vários fato-
res, menos à sorte. Haaland é 
literalmente gigante. Do alto 
de seus 1.95m, o atacante con-
segue sobressair a zagueiros 
adversários. No entanto, essa 
altura todo poderia prejudi-
car. Historicamente, atacan-
tes muito altos foram taxados 
como atrapalhados. O norue-
guês, por outro lado, tem um 
grande controle corporal que 
vem de um mental fortíssimo.

FORTALECIMENTO PSICOLÓGICO

Atleta do Manchester City, 
potência do futebol inglês, 
Haaland é acompanhado de 
perto pelo departamento de 
psicologia do clube, liderado 
por David Young. O trabalho 
de apoio mental do City foi 
elogiado pelo goleiro brasi-
leiro Ederson, ídolo do clube 
que agora atua na Turquia.

“Acho super importante e 
super necessário no futebol 
[a psicologia]. Cada um enca-
ra de uma forma. Eu, durante 
a competição, não deixei de 
fazer minhas consultas. Sem-
pre me preparei mentalmen-
te e me preparo para tudo, 
um possível erro, para vitória, 
para derrota, para empate, 
um grande jogo. Consigo ab-
sorver melhor as coisas hoje. 
É um fator que me ajuda mui-
to, vejo uma diferença absur-
da, no meu comportamento 
e tudo”, contou à ESPN Brasil 
em entrevista de 2023 - ano 
em que o City enfim conquis-

tou a Champions League e o 
Mundial de Clubes.

Além disso, Haaland é 
adepto da meditação, um fa-
tor que rendeu uma das co-
memorações de gol mais icô-
nicas desta década.

“Gosto muito de meditar. 
Meditar me ajuda muito a me 
encontrar em paz e faz bem 
para mim”, revelou o norue-
guês, em 2020, à TNT. 

DISCIPLINA ORIENTAL

Além da meditação, o ata-
cante é adepto de outra téc-
nica oriental que desenvolve 
sua disciplina, paciência e em-
patia. Ele cultiva um bonsai.

A técnica milenar da bo-
tânica japonesa consiste em 
cultivar árvores em minia-
tura. Para isso, a semente é 
plantada em um vaso e re-
quere uma série de cuidados 
e atenções, como pode e con-
versa diária, para que cresça 
saudável dentro das limita-
ções de tamanho.

Haaland carrega seu bon-
sai para os treinamentos do 

City e para a sala de recupe-
ração física do clube. Segun-
do ele, além de desenvolver 
paciência, a árvore diminuta 
renova as energias do am-
biente.

“Dê ao bonsai o que ele 
precisa, alimente-o corre-
tamente. Ele precisa da luz 
certa. Nós tiramos energia do 
bonsai. Nós extraímos a ener-
gia e ela respira para dentro 
do nosso corpo. Ela nos traz 
boa sorte”, contou o atacante 
em documentário da Netflix.

DIETA ANCESTRAL

Os 90 kg de massa mus-
cular de Haaland são impor-
tantes para seu desempenho. 
Ele não é pesado demais para 
conseguir dar suas famosas 
arrancadas, mas também é 
forte na medida para divi-
dir com zagueiros e chegar 
ao gol, como no primeiro gol 
sofrido pelo Brasil na elimi-
nação, em cima do zagueiro 
Gabriel Magalhães.

Para manter esse peso 
ideal, Haaland aposta em 

uma dieta extrema baseada 
no consumo de proteínas. O 
norueguês já revelou consu-
mir 6 mil calorias diariamen-
te, que são queimadas em 
treinamentos intensos.

Sua dieta é conhecida 
como “Dieta Ancestral”, que 
aposta em uma alimentação 
que dialoga com as origens 
do genoma humano. Como 
assim?

Haaland come muita carne 
bovina e filés de salmão, além 
de coração e fígado bovinos, 
leite cru e mel orgânico.

Segundo o Geneticista, 
Mestre em Neurologia e supe-
rintendente de clínica médica 
do hospital municipal Ronal-
do Gazolla, Alexandre Lucidi, 
“a alimentação influencia a 
expressão gênica por me-
canismos epigenéticos, sem 
alterar a sequência do DNA. 
Nutrientes como ácidos gra-
xos, vitaminas e minerais 
atuam como sinais molecula-
res que regulam o metabolis-
mo, a inflamação e a homeos-
tase energética”.

REPRODUÇÃO/ FIFA

Haaland medita antes dos jogos como parte de sua preparação para encarar adversários, seja pelo Manchester City ou pela Noruega

Por Pedro Sobreiro De certa forma, a teoria 
diz que essa alimentação pró-
xima da que era consumida 
na origem da humanidade 
faz bem para o corpo porque 
o genoma humano teria mu-
dado pouco desde a criação, e 
que a alimentação cotidiana 
moderna estaria distante das 
necessidades básicas de um 
atleta de alto rendimento.

Para Lucidi, o genoma hu-
mano é de fato conservado, 
e o descompasso entre me-
canismos metabólicos ances-
trais e os padrões alimentares 
modernos pode contribuir 
para o aumento de doenças 
cardiometabólicas. No en-
tanto, o geneticista pondera 
que as evidências científicas 
atuais não sustentam que 
óleos vegetais refinados se-
jam inerentemente pró-infla-
matórios por si só.

O que a maior parte dos 
estudos aponta como culpa-
do pela inflamação crônica é 
o consumo de ultraprocessa-
dos, com seus efeitos de dis-
rupção da microbiota intesti-
nal, alta densidade energética 
e ausência de compostos bioa-
tivos, independentemente da 
origem animal ou vegetal dos 
ingredientes.

Sobre o desempenho de 
Haaland especificamente, Lu-
cidi é preciso: “O desempenho 
atlético de elite resulta da inte-
ração entre predisposição ge-
nética, treinamento, nutrição, 
recuperação e outros fatores 
ambientais. A alimentação po-
tencializa, mas não determina 
o sucesso esportivo”.

EMBATE DE CENTROAVANTES

Fato é que Haaland, um 
dos vice-artilheiros da Copa 
do Mundo, com 7 gols marca-
dos até o momento, terá um 
adversário igualmente letal 
nas quartas de final.

Neste sábado (11), a No-
ruega enfrentará a Inglaterra 
do craque do Bayern de Mu-
nique, Harry Kane. Tido por 
muitos como o grande cami-
sa 9 desta geração, Kane está 
logo atrás de Haaland na bri-
ga pela artilharia, com 6 gols 
marcados no torneio, alguns 
deles realmente decisivos.

Num geral, o time inglês é 
mais completo que o da Norue-
ga. Porém, no quesito camisa 
9, não é exagero dizer que os 
dois maiores nomes da posi-
ção desta geração se enfren-
tarão. Será mais uma prova 
de fogo para Erling Haaland, 
que, em sua primeira Copa do 
Mundo, já carimba seu nome 
na história do torneio.



24 Quinta-feira, 9 a domingo, 12 DE Julho DE 2026Especial

XCIV anos da Revolução 
Constitucionalista do MMDC
Movimento mostrou 
a força política de 
São Paulo e fez 
Vargas mudar seu 
rumo de governo

M
artins, Miragaia, 

Dráusio e Camargo. 

Os nomes como eram 

conhecidos os quatro 

estudantes mortos 

pelas tropas federais num protesto 

contra o governo de Getúlio Vargas. 

Suas iniciais (MMDC) originaram um 

movimento que não apenas recolocou 

São Paulo na ponta de cima da política 

brasileira, como também fez uma das 

maiores raposas felpudas da história 

do Brasil a se rearranjar para conti-

nuar na presidência. O 9 de julho de 

1932 pode ficar esquecido na memória 
de muitos, mas, para quem é do estado 

de São Paulo, pode até gostar por ser 

feriado, só que precisa saber ao certo o 

que está por trás desta data. 

Novembro de 1930, Vargas assume 

a presidência do Brasil de forma provi-

sória, a partir de uma revolução condu-

zida por militares, para tirar Washing-

ton Luís do Catete e não fazer com que 

Júlio Prestes tomasse sua cadeira. A es-

colha do baixinho de São Borja, do Rio 

Grande do Sul, vai muito além por ter 

sido a cabeça da chapa de oposição. Pe-

los laços que sua família tinha no meio 

militar, era natural que ele arquitetasse 

formas de ser o escolhido para a tarefa 

de reconduzir o Brasil e tirar a sobera-

nia paulista do poder. 

Da sua viagem de São Borja para 

o Rio de Janeiro, foi planejando com 

aliados quem seria o interventor de 

cada estado. São Paulo foi a pedra no 

sapato, pois queria alguém de pulso 

firme, mas que fosse quase que uma 
marionete do Catete. Vários nomes fo-

ram postos à mesa. O principal deles, 

Francisco Morato, fundador do Partido 

Democrático (PD), que apoiou Vargas 

nas eleições e também na revolução. 

Outro, do tenentista Miguel Costa, fun-

dador da Legião Revolucionária, que 

poderia fazer média com os militares. 

Ao anunciar o tenente João Alberto 

como o interventor, Vargas fez o que 

ARQUIVO/ CORREIO DA MANHÃ

Combate entre tropas paulistas e federais ocorreu por trincheiras nas matas do estado 

Getúlio Vargas foi eleito, de forma 

indireta, o presidente do Brasil

Constituição de 1934 foi 

promulgada em 16 de julho

queria. No segundo escalão, jogou os 

apoiadores da revolução de 1930, para 

deixá-los tranquilos. 

A imprensa paulista, no princípio 

de seu governo provisório, apoiou 

Vargas, exaltando seu projeto de re-

construção do país. E os compadres 

políticos, também. Porém, o castelo 

começou a ruir e as divergências en-

tre João Alberto e os liberais-demo-

cráticos começaram a estremecer. O 

tenente não durou dois meses como 

interventor e, para agradar os polí-

ticos do PD, indicou como substituto 

um civil: Plínio Barreto, redator da 

Folha de São Paulo. Vargas fora con-

tra a ideia, mas sabia que precisava 

do apoio dos democratas. Ele, então, 

impôs uma condição: manter Miguel 

Costa na equipe do governo paulista. 

Barreto declinou o convite e conti-

nuou no jornal da família Mesquita. 

O juiz Laudo de Camargo assumiu o 

posto. Durou pouco, assim como seu 

sucessor, o tenente-coronel Manuel 

Rebelo. Vargas sentia que São Paulo 

era mesmo o calcanhar de seu projeto 

político e que acalmar os ânimos no 

estado seria difícil. Ao nomear o fun-

dador da Academia Paulista de Letras 

Pedro de Toledo como interventor, 

Vargas praticamente fez o navio ser 

bombardeado por todos os lados. A 

nau estava prestes a afundar. E para 

piorar, a população começou a se re-

belar, com greves e manifestações. 

Numa delas, quatro estudantes foram 

mortos por tropas federais — Martins, 

Miragaia, Dráusio e Camargo. Vargas, 

com isso, perdera São Paulo, que, ago-

ra, unida, partiria para o ataque con-

tra o presidente provisório do Brasil. 

A cobrança pelo fim dos interven-

tores e pela convocação de uma As-

sembleia Constituinte aumentou sig-

nificativamente. E não apenas os civis 
estavam contra Vargas, como também 

políticos e militares. A raposa tinha que 

ser mais astuta do que já era, mas não 

conseguia meios para driblar o motim. 

Em 9 de julho de 1932, explode a revo-

lução em São Paulo contra o Governo 

Provisório. Tropas federais e paulistas 

lutaram, por meses, em várias frentes. 

No fim da batalha, não houve perdedo-

res, mas dois vencedores. 

Vargas conseguiu controlar os re-

volucionários do MMDC que, por sua 

vez, viram o presidente provisório 

anunciar o que mais queriam: a con-

vocação de uma Assembleia Consti-

tuinte. Todavia, a astúcia de Vargas 

ficou mais clara na data, já que ela 
ficou para 1933, com a eleição dos de-

putados para o primeiro semestre e a 

discussão da nova constituição para o 

segundo. Por fim, a nova Carta Magna 
do Brasil só veio a ser promulgada em 

16 de julho de 1934, com a primeira 

eleição sendo indireta. O resultado: 

Vargas eleito, desta vez, para um go-

verno constitucional.

Por Marcelo Perillier

Grupos políticos de São 

Paulo se mostraram, 

acima de tudo, fiéis ao 
estado e à população
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